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      Somos livres em nossos propósitos,
mas escravos de todas as consequências.


    


  




  

    

      “Tu, camarada, tu, que eu desconhecia por detrás das turbulências, tu, amordaçado, amedrontado, asfixiado, vem, fala conosco.”




      Estudantes no Maio de 68
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      Crianças mortas no chão. Mortas... todas elas... despedaçadas... devoradas... A que ponto haviam chegado? ... Que loucura era aquela, meu Deus?!




      Hugo não conseguia pensar em mais nada, andando por aquele mar de sangue e corpinhos infantis... Ele, que pensara já ter visto de tudo. Ele, que apenas alguns meses antes, ousara acreditar que os dias mais sombrios de sua vida haviam ficado para trás...


    


  




  

    
CAPÍTULO 1
Aprendiz de varinheiro




    “Mãe, será que meu pai é bruxo? Ou era, sei lá...”




    “Tá com mania de grandeza agora, Idá? Bruxo nada! Teu pai era um pobre-coitado de um taxista branquelo.”




    “Taxista?! ... Pô, sacanagem...”




    “Eu nunca te contei isso não, menino? O idiota apareceu na minha porta todo machucado depois que dormiu na direção e bateu com o táxi num muro. O pobre tava que não se aguentava de pé. Eu fiquei com pena do sacana e cuidei dele até ele ficar bom. Não merecia. Foi só me embuchar que o covarde sumiu.”




    “Você gostava dele, né?”




    “Ah... sei lá, viu? O Duda não prestava, não. E ainda era feio de doer. Acho que eu gostei dele só porque ele tava lá, todo desamparado na minha frente... Traste. Primeira chance e ele fugiu das responsabilidade dele.”




    “Responsabilidades, mãe. No plural.”




    “Ah, sim. Agora que a gente tá morando com escritor famoso, tem que falá chique, né? Pra fazer bonito!”




    Hugo riu sozinho, lembrando-se da conversa que tivera com a mãe naquela manhã. Estava sentado no canto mais escondido de um depósito escuro, com um livro no colo, completamente distraído da leitura.




    Escritor famoso... Heitor Ipanema podia ser tudo, menos um escritor famoso. Nem publicado ele havia conseguido ser ainda, coitado.




    Quanto ao covarde de seu pai, será que o patife ainda estava vivo? Nem o sobrenome do desgraçado Hugo sabia...




    Concentração, Hugo... concentração.




    Voltando os olhos para o livro em seu colo, Hugo retomou a leitura; sua varinha providenciando a única fonte de luz do ambiente. Luz avermelhada, mas fazer o quê? Melhor do que acender as lamparinas e ser descoberto matando serviço. Pelo menos ele estava se instruindo.




    

      ‘Varinhas feitas de poeira de unicórnio são poderosas e extremamente versáteis, mas difíceis de serem encontradas no mercado. Retirar poeira de um unicórnio é uma missão quase impossível. Por serem animais muito ariscos aos seres humanos, é preciso que o bruxo obtenha a confiança total do animal...’


    




    É... Definitivamente, Capí havia confeccionado sua própria varinha.




    “Ei, garoto!” seu patrão berrou lá de cima e Hugo levantou-se no susto, batendo com a cabeça em uma das prateleiras do depósito. “JÁ É A TERCEIRA VEZ QUE EU TE CHAMO, ONDE VOCÊ SE METEU?!”




    “Já tô indo, Seu Ubiara!” Hugo gritou, guardando o livro às pressas e voltando para o piso principal do Empório das Varinhas. Era uma loja chique, toda construída em madeira nobre. Suas prateleiras guardavam centenas de varinhas milimetricamente organizadas por ordem alfabética e nível de magia. Bem diferente da primeira loja de varinhas que Hugo conhecera.




    “Estou aqui, Seu Ubiara.”




    “Você tá surdo, rapaz? Precisa dar uma olhada nesse ouvido aí.”




    “Eu só tava distraído, senhor. Não vai mais acontecer.”




    “Acho bom. Eu não te pago pra se distrair. Eu te pago pra me ajudar a confeccionar varinhas. Termine esta aqui enquanto eu atendo o cliente, sim?” Ubiara ordenou, ajeitando os suspensórios por cima de sua barriga avantajada e dando um jeito no pouco cabelo que tinha, para não fazer feio diante do possível comprador.




    Hugo correu até a varinha que o mestre-varinheiro estivera entalhando. Uma linda castanha, de madeira clara. Pegando o cinzel que ele abandonara, tentou se concentrar na varinha inacabada à sua frente, mas não sem antes dar uma espiada no novo cliente. O sujeito parecia interessado na varinha mais barata da vitrine, para variar. Era um homem de meia-idade. Provavelmente quebrara sua varinha antiga e estava querendo uma nova com certa urgência. Ubiara tentaria lhe empurrar uma mais cara, como de costume.




    Era sempre um prazer assistir a seu chefe em ação, mas aquela não era a hora.




    Procurando afogar sua curiosidade, Hugo tentou se concentrar nos contornos arredondados da varinha de biriba, enquanto outra preocupação lhe assaltava a mente. Uma muito mais séria do que qualquer varinha que ele precisasse fazer:




    Ele não ouvira seu patrão chamar.




    A verdade é que já fazia algumas semanas que Hugo não ouvia mais nada pelo ouvido direito. Fora perdendo a audição gradativamente, desde que levara um tiro de raspão na orelha direita, um minuto após descobrir que era bruxo.




    Policial babaca. Fizera de propósito, sem qualquer necessidade.




    Hugo precisava se concentrar. Fechando os olhos, engoliu sua apreensão e procurou visualizar a varinha em sua mente, como o mestre-varinheiro lhe ensinara a fazer em sua primeira semana como aprendiz, no início das férias.




    “Feche os olhos... sinta a varinha...” Ubiara sussurrara em seu ouvido esquerdo naquele primeiro dia, enquanto Hugo passava a mão pelo pedaço de madeira bruta. “Consegue visualizá-la? Consegue ver a varinha aí, pronta para ser libertada deste tronco?” De fato, Hugo quase pudera sentir o formato que a futura varinha deveria tomar. “Ótimo. Deixe que a varinha te mostre como ela deseja ser...” e Hugo, com uma segurança que não sabia que tinha, começara a entalhar o tronco ali mesmo, como se já houvesse feito aquilo dezenas de vezes antes. “Muito bem... muito bem... Enquanto estiver libertando a varinha com seu cinzel, pense nas propriedades dela, no que você deseja que ela represente, no poder que, futuramente, irá fluir dela para o bruxo e do bruxo para ela.... Nunca faça uma varinha pensando em coisas banais. A atenção do varinheiro precisa estar inteiramente voltada à criação.”




    Hugo nunca se esqueceria daquele primeiro dia. O dia em que ele começara a fazer parte de uma tradição milenar. De algo muito maior do que ele.




    Abrindo os olhos, decidiu começar pelo aperfeiçoamento das curvas já talhadas. Assim, poderia trabalhar e ouvir a conversa do chefe ao mesmo tempo. Não perderia aquilo por nada. Nunca perdia.




    “Boa tarde, meu senhor.” Ubiara se aproximou, com a cautela de um predador. “Já escolheu uma varinha de sua preferência?”




    O visitante estranhou a palavra ‘escolher’, mas meneou a cabeça, inseguro, “Na verdade, estou só dando uma olhada”, e continuou só olhando. Parecia mais preocupado com o bolso do que com os produtos. O que ele esperara encontrar ali no Arco Center? Preços camaradas? Deveria ter procurado no Sub-Saara, não ali.




    Dando mais um passo cauteloso em direção à vítima, Ubiara insistiu, imprimindo toda a pompa em sua voz, “Aqui fazemos varinhas únicas, meu senhor, de altíssima qualidade e com o preço que elas merecem. Somos uma loja especializada em varinhas inigualáveis. Uma verdadeira arte, que muitos não sabem apreciar. Aqui, seguimos todos os procedimentos mágicos ignorados por outros do ramo. O resultado são varinhas mais duradouras, mais poderosas e, principalmente, fiéis ao bruxo que as escolher! Ah, sim, sim! Porque aqui, não é a varinha que escolhe o dono. É o dono que escolhe a varinha. Isso, o senhor só encontrará em raríssimos lugares no mundo, meu senhor. Eu posso te garantir! Muitos não dão a devida atenção aos rituais e ao formato ideal da ponteira das varinhas...”




    O homem estranhou. “Ponteira?!”




    “Mas claro! Uma varinha que se preze precisa ter uma ponteira. Não pode ser apenas de madeira. Aqui temos ponteira de cristais raríssimos, alguns só conseguidos nos locais mais distantes da Terra...”




    Enquanto ouvia, Hugo aproveitava para enfiar alguns daqueles tais cristais no bolso do casaco.




    “... A ponteira desta, por exemplo”, Ubiara alcançou uma varinha inteiramente branca, na qual Hugo estivera trabalhando alguns dias antes, com uma linda pedra azul na ponta, e outra bem maior na base, “é feita de água-marinha com acabamento em ouro. O corpo é todo de marfim. Uma verdadeira beleza, dê uma olhada.” Ubiara entregou a varinha com cuidado nas mãos do cliente. Era mais longa, em formato de bengala. Quase um cajado, na verdade. Uma varinha da qual Hugo tinha muito orgulho. Ajudara a moldar os detalhes mais interessantes: as figuras de cavalos alados se entrelaçando no marfim. E ainda com o anel dourado no topo, segurando aquela pedra azul... Perfeita.




    “A água-marinha é uma gema da família do berilo azul, próxima à esmeralda”, Ubiara prosseguiu. “Raríssima em varinhas, ela dá a elas um toque suave e muitíssimo poderoso, que um leigo não poderia sequer imaginar. Veja bem”, ele aproximou a ponteira dos olhos do cliente, “a gema catalisa a magia na ponta da varinha, fazendo com que o feitiço saia mais preciso... mais perfeito. Quanto ao marfim, é um material extremamente resistente. Muito mais do que a madeira.”




    “E bem mais caro.”




    “Sim, sim, como tudo de qualidade deve ser. Esta, em especial, é uma raridade; foi feita com marfim de mamute. Escavado na China, seis meses atrás.”




    O homem ergueu a sobrancelha, impressionado.




    Devolvendo a varinha a seu pedestal com muito cuidado, Ubiara virou-se para Hugo, que voltou seu olhar para o que deveria estar fazendo. “A Aqua-áurea ficou uma verdadeira beleza, Sr. Escarlate. Você está se saindo um excelente artesão.”




    Hugo agradeceu com um sorriso e voltou a entalhar a biriba enquanto Ubiara prosseguia, “É uma das mais caras de nossa coleção. Uma Aqua-Áurea não é para qualquer um. Ainda mais uma feita com marfim de mamute e alma de pégaso. Uma única pena desse animal tem imenso poder, meu senhor. Apenas alguém de altíssima estirpe poderá ser o mestre desta magnífica obra de arte.”




    Hugo revirou os olhos, mas já estava acostumado com o elitismo do chefe. Era o único defeito do mestre-varinheiro. De resto, ele era um doce de pessoa, muito atencioso, honesto... mas elitista.




    Lamentável.




    O cliente ainda olhava com estranhamento para a Aqua-Áurea. “Ela não é um pouco grande demais?” ele perguntou, tirando-a novamente do pedestal, sem qualquer cuidado, e analisando-a com certo desdém. “Parece uma bengala!”




    “É uma bengala, meu senhor”, Ubiara respondeu ofendido, retirando a varinha das mãos do cliente, “mas não se engane, ela é também uma varinha muito poderosa. E diminui de tamanho, se o dono desejar. Ela pode ser usada tanto como varinha, em seu tamanho menor, quanto como cajado, em seu tamanho de bengala, e a magia sai tanto da ponta quanto do cabo, como se pode ver pela presença da Água-Marinha também na base.”




    Aquela informação teria impressionado qualquer um. Menos o homem, que continuou a examiná-la com ar superior, “Como você pôde gastar material tão caro em uma varinha que só um aleijado vai poder usar? Não é desperdício de marfim?”




    Hugo sentiu imediato desprezo por aquele homem. Ele não foi o único. Ubiara estava claramente fazendo um esforço imenso para não perder a compostura. Depreciar uma de suas varinhas era como insultar uma filha sua. Mas ele não podia se descontrolar. Aquela venda ainda não estava perdida.




    Respirando fundo, o mestre-varinheiro respondeu com uma classe sem igual, “Eu me orgulho muito de minha intuição, meu simpático senhor. Quando a varinha está pronta, o dono aparece. Este caso não será diferente. Alguém vai precisar dela, e ela estará aqui.”




    O cliente meneou a cabeça, incerto, mas resolveu mudar de assunto, pegando outra varinha nas mãos. Aproximando os óculos do rosto, leu a descrição na etiqueta: “Feita de chifre de dragão morto. Como assim?”




    Ubiara respirou fundo. “Aqui na Bragança & Bourbon – Empório das Varinhas, não vendemos nada que tenha causado uma morte. Nós acreditamos que varinhas só funcionam corretamente quando feitas com absoluto respeito pelo ser vivo em questão. No caso das árvores, corta-se apenas os galhos não essenciais à sua sobrevivência, e só com a devida permissão.”




    “Permissão de quem? Do dono?”




    “Da árvore, meu senhor. Permissão da árvore. No caso de animais, o procedimento é o mesmo. Ou o material é retirado com a permissão do animal, no caso de penas, fios de cabelo, e assim por diante, ou espera-se que ele morra de velhice para, só depois, retirar o material necessário. No caso, o chifre.”




    “Não sei...”, o cliente murmurou, analisando a varinha sem muito interesse. Se Ubiara não fizesse alguma coisa depressa, a venda estaria perdida.




    “Obviamente, o senhor também pode escolher uma empunhadura metálica ou, então, com anéis de metal; o que tornará sua varinha muitíssimo mais elegante.”




    “E mais cara.”




    Ubiara olhou para Hugo, revirando os olhos. “Temos a opção de anéis dourados, que combinam perfeitamente com madeiras mais acastanhadas, e anéis prateados, que ficam absolutamente divinos em madeira negra. Como nesta varinha de jacarandá africano, por exemplo. Uma madeira que era muito usada pelos grandes bruxos no Egito antigo. No caso, a ponteira desta é de cristal.”




    “Esses anéis metálicos servem pra alguma coisa?”




    “Não, são só decorativos, mas uma coisa eu lhe asseguro, meu senhor: não há varinhas mais lindas e mais admiradas do que essas. Com qualquer uma delas, o senhor causará uma ótima impressão. E impressão, no mundo bruxo, conta muito, não é mesmo? O bruxo pode nem ser lá grande coisa, mas com uma varinha dessas na mão...” ele disse, com um olhar ambicioso que atingiu o cliente em cheio. Os dois se fitaram por intermináveis segundos, até que o cliente bufou, impaciente.




    “Tá certo. Vou levar.”




    “A varinha?”




    “Tudo. A varinha de jacarandá africano, os anéis de prata e a ponteira de cristal.”




    Ubiara tentou reprimir um sorriso triunfante, sem muito sucesso. Esperando que o cliente testasse a varinha para ver se ela funcionava de verdade, foi embrulhar tudo atrás do balcão enquanto o sujeito olhava para os outros cacarecos que a loja vendia. “E os aromatizantes também. Pode colocar aí.”




    Hugo esperou até que o cliente saísse com a mercadoria para, só então, se permitir o deleite da risada.




    “Que foi, meu jovem?” Ubiara chegou, com um sorriso no rosto, pegando o cinzel e continuando o trabalho que Hugo deveria ter feito.




    “Eu não entendo como o senhor sempre consegue fazer com que eles levem a varinha mais cara da loja, sem nenhuma embromação, nenhuma mentira...”




    O varinheiro corrigiu, “A mais cara da loja é a Aqua-Áurea.”




    “Mas ela não está pronta.”




    “Ah, isso é verdade. Quanto à sua pergunta...” Ubiara parou o que estava fazendo e olhou fundo nos olhos do aprendiz. “Faça um produto de qualidade e nunca precisará mentir sobre ele.”




    Hugo assentiu, e Ubiara voltou a trabalhar na madeira, “Nós, às vezes, nos achamos muito espertos, com nosso jeitinho e nossa embromação. Raramente fazemos algo de qualidade, porque sempre achamos que podemos enganar o cliente, enganar o povo. A verdade é que estamos apenas enganando a nós mesmos. E fazendo papel de bobos.”




    Hugo assimilou a dica em silêncio. Era uma bênção poder trabalhar com um homem tão íntegro. Hugo convivera com pilantras a vida inteira. Talvez por isso, se tornara um. Mas estava cansado de tanta malandragem, de tanta enganação. Isso só machucava a ele e aos outros. Agora ele entendia.




    Só que, para mudar aquilo dentro dele, era necessário mais do que uma simples tomada de decisão. Era preciso coragem. Uma coragem que Hugo duvidava ter. Por isso olhava para seu chefe com tanto respeito. Ubiara sabia, como poucos, combinar integridade com esperteza, enquanto ele próprio só conseguia se achar esperto mentindo e enganando. Às vezes se sentia um covarde diante do patrão.




    Talvez por isso Capí sugerira que ele fosse procurar emprego ali. Claro, tinha que ser o Capí para pensar numa coisa daquelas: usar o fascínio que Hugo sentia por varinhas para atraí-lo a um emprego com um chefe daqueles. Uma maneira de mantê-lo na linha, mesmo quando estivesse longe dos Pixies. Muito esperto. Hugo chegara até a desconfiar que Capí e Ubiara haviam combinado alguma coisa, mas logo descartou a possibilidade. O Ubiara elitista que ele conhecia nunca manteria relações com o filho de um faxineiro. Muito menos um faxineiro fiasco, como Fausto.




    “Lembre-se sempre disso, Hugo”, Ubiara largou o cinzel, indo buscar alguns documentos na gaveta da escrivaninha. “Pra que ficar sempre tentando enrolar as pessoas? Isso só cria estresse, para os outros e, principalmente, para você. Seja honesto e você nunca terá o que temer. Faça sempre a coisa certa e nunca sentirá a inquietação da desonestidade. Pra que enganar e mentir? Para depois ficar o resto da vida temendo um flagrante, ou a descoberta de alguma falcatrua sua?! Eu não. Eu prefiro fazer tudo certo e não ter porque mentir depois.” Ubiara despejou uma pilha enorme de documentos e papéis nos braços de seu aprendiz. “Vá lá no cartório da Central do Brasil registrar essas varinhas pra mim, sim?”




    “Mas já tá quase no meu horário, Seu Ubiara!”




    “Ê-êe... nada de reclamar, garoto. Isso é trabalho honesto. Trabalho honesto dá trabalho mesmo. Vai lá. Ah! A varinha 4.348-234 está pronta. Pede para registrarem a papelada dela também.”




    Bufando, Hugo tentou ajeitar a pilha imensa de documentos em seus braços e saiu pela porta com dificuldade, caminhando por toda a extensão do Arco Center sem conseguir ver um palmo à sua frente. Apenas por milagre, encontrou a passagem para a estação de trem subterrânea que o levaria até a Central do Brasil. Pelo menos o trem bruxo era mais rápido que o trem azêmola. Bem mais rápido.




    Quando estava funcionando, claro.




    O cartório principal ficava em um terceiro nível abaixo da Central do Brasil. Nível que, obviamente, os azêmolas não conheciam. Normalmente, Hugo teria ido ao cartório sem reclamar, mas aquele era seu último dia no trabalho, seu penúltimo dia de férias escolares, e um sábado de feriado, ainda por cima. Ele ia chegar mais tarde em casa justo no dia do jantar especial da família Ipanema. Mal teria tempo de se arrumar direito. Isso tudo porque seu expediente teoricamente acabava em uns cinquenta minutos, mas Hugo sabia que iria demorar muito mais do que uma hora até que ele conseguisse sair do maldito cartório.




    Era necessário uma papelada interminável para fazer o registro de autenticidade de uma varinha: documento disso, dados daquilo, foto autenticada da varinha... (isso significava ter de levar a varinha, e a foto dela, para autenticar em um outro cartório, porque deixar que as pessoas fizessem tudo em um único lugar teria sido fácil demais...), e daí entregar todos os documentos do fabricante, com os dados do item a ser registrado, incluindo origem da madeira, método de recolhimento da alma da varinha, certificado de nascimento da varinha (sim, certidão de nascimento) etc. O certo seria Ubiara contratar um outro funcionário só para cuidar daquela palhaçada toda, mas não. Mandava ele.




    Chegando à Estação Central, Hugo desceu mais alguns andares com dificuldade até chegar ao Cartório Central Para Autenticação de Varinhas. Ao ver o tamanho da fila, chegou a pensar em xingar o deus das varinhas, mas preferiu ficar calado. Vai que ele existia de verdade? Melhor não provocar.




    O pior era saber que aquela fila estava imensa exatamente por causa do feriado; todos os bruxos tentando autenticar os mais variados objetos em cima da hora, para poderem sair correndo para suas casas a fim de celebrar o tal Dia da Família, que Hugo ainda não fazia ideia do que era. Moral da história: duas horas depois, ele ainda estava na fila do segundo cartório.




    Entre um cartório e outro, os varinheiros eram obrigados a passar no departamento de testagem, onde funcionários sonolentos do governo examinavam a qualidade da varinha, a consistência do material, o funcionamento e a autenticidade dos produtos utilizados em sua feitura... salpicando pó de sei-lá-o-que na madeira para verificar a procedência, mergulhando a madeira em poções para testar sua resistência... e Hugo ali, esperando em pé, porque todas as cadeiras estavam ocupadas, tendo que ouvir reclamações incessantes de clientes insatisfeitos com a demora, e com a fila, e com a perda de documentos, e contestando a necessidade de se atestar a autenticidade de genérico de escama de dragão polinésio, já que o original estava em falta no mercado... um saco.




    Normalmente, Hugo entrava às sete da manhã e saía às três da tarde. Eles haviam combinado que, especialmente naquele feriado, ele sairia a tempo de almoçar em casa mas, quando Hugo chegou no Empório das Varinhas com os documentos de autenticidade em mãos, já eram cinco da tarde. Levara três horas para fazer o que deveria ter sido feito em uma.




    “Desculpe, querido, desculpe”, Ubiara veio lhe dizer assim que Hugo chegou. “Prometo que compenso essas horas perdidas nas férias do ano que vem.”




    Que ótimo. ... nas férias do ano que vem...




    “Ou talvez você prefira uma compensação no salário?” Ubiara perguntou, sorrindo de orelha a orelha, e Hugo fitou-o, interessado.




    “Ah, mas é claro, claro... um jovem como você... vai querer comprar um presentinho para sua mãe neste dia tão especial da família...” ele prosseguiu, logo tirando a carteira do bolso. “Aqui está seu salário do mês...”




    Ubiara começou a contar diligentemente cada um dos bufões de prata que ele lhe devia, empilhando as moedas com cuidado nas mãos do aprendiz, “... e aqui mais um agradinho pelo atraso”, e colocou mais cinco bufões em suas mãos.




    Hugo ergueu a sobrancelha, pensando em perguntar ‘Tudo isso?!’, mas preferiu ficar calado.




    “Você vai voltar a trabalhar comigo nas férias do ano que vem, não vai?”




    “Claro que sim, Seu Ubiara...” Hugo respondeu animado. Como não voltaria? Não era todos os dias que se encontrava um patrão honesto como aquele.




    “É, menino...” ele suspirou, admirando a Aqua-Áurea de marfim. “Você tem um talento e tanto...”




    “Obrigado, Seu Ubiara.”




    “Tem certeza de que nunca tinha feito uma varinha antes de pisar aqui? Ah! Venha ver a minha mais nova aquisição!” ele pegou Hugo pela mão, levando-o até um canto menos usado da loja.




    “Mas, Seu Ubiara... Eu preciso ir embora!”




    Tirando de baixo da mesa uma caixa de madeira, o varinheiro olhou, entusiasmado, para seu aprendiz. “Chegaram ontem à noite.”




    Hugo passou a mão pelos ideogramas entalhados na caixa e abriu-a com cuidado, revelando milhares de películas azuis-cintilantes, como unhas esmaltadas. Mudavam de cor de acordo com a luz, indo do esverdeado ao roxo.




    Hugo olhou curioso para o chefe, que respondeu, “Escamas de dragão chinês!”




    Empolgado, Ubiara pegou uma delas na mão para mostrá-la contra a luz. Eram finas membranas, que refletiam a luz da janela como nada que Hugo vira antes, fazendo desenhos no rosto maravilhado do varinheiro. “Para uma varinha especial. Aquela de bambu que você começou a fazer semana passada. Aliás, cadê ela?”




    Ubiara foi procurá-la e Hugo aproveitou para colocar um punhado daquelas escamas no bolso da jaqueta, endireitando-se um segundo antes do chefe retornar com uma varinha quase completa nas mãos. Admirando-a com brilho nos olhos, ele murmurou, “Amanhã, eu coloco algumas escamas aqui dentro... e então... esta beleza será mais uma para nossa coleção de varinhas extraordinárias. Aha!” ele disse, triunfante, “esta aqui o desgraçado do Laerte não vai conseguir copiar. Essas escamas são uma raridade! Eu mandei vir lá de Pequim!”




    Hugo engoliu em seco, procurando manter a calma e a cara-de-pau, enquanto Ubiara passava a mão por seus ralos cabelos, de repente um tanto consternado. “O sacana anda copiando tudo que eu faço... Eu não sei como o desgraçado consegue! Parece que lê mentes!”




    “Ah, às vezes acontece, chefe... É aquele problema do inconsciente coletivo! O avião não foi inventado por três azêmolas diferentes na mesma época?”




    “Foi é?” ele disse, um pouco aéreo. “Esse Wanda’s... era uma loja tão chinfrim... importava tudo do Paraguai... Agora, do nada, parece que o Laerte aprendeu a fazer varinhas! Aliás, você comprou sua varinha lá, não foi?”




    Hugo estremeceu. “Foi, comprei lá sim.”




    Comprar não era o verbo correto para o que ele fizera.




    “Como Laerte conseguiu uma varinha tão perfeita...” Ubiara perguntou a si mesmo, quase em delírio... daqueles que acontecem quando gênios entram em um mundo só deles. Um mundo de raciocínio e inspiração, que meros mortais não podem sequer pensar em entrar... Ou talvez ele só estivesse distraído mesmo.




    “Não foi ele que fez a minha varinha.”




    “Ah, claro que não... claro que não... Posso vê-la de novo?” ele perguntou, de repente empolgado, e Hugo fechou a cara. Então era isso. Ubiara fizera aquele showzinho todo só para ver a varinha escarlate novamente. Claro. Como Hugo não percebera? Já era a terceira vez que ele pedia para vê-la em menos de dois meses.




    “Só mais uma vez, antes de você ir embora, vai!” seu chefe implorou, batendo os pezinhos no chão feito criança, e Hugo não teve escolha a não ser tirá-la do bolso. Era o mínimo que podia fazer em troca de tudo que aprendera com ele.




    Relutante, Hugo aproximou sua varinha do chefe para que ele pudesse tocar sua madeira vermelha, mas segurou-a com firmeza o tempo inteiro, caso Ubiara resolvesse puxá-la de sua mão e sair correndo da loja.




    Fascinado, o mestre-varinheiro passou seus dedos trêmulos pela extensão da varinha de Pau-Brasil, acompanhando com veneração o caminho espiralado que o fio de cabelo de curupira fazia ao longo da madeira. “Faça-a brilhar, faça!” ele pediu mistificado, e Hugo ordenou mentalmente que sua varinha acendesse. Aos poucos, o fio de cabelo ruivo foi obedecendo, começando a brilhar escarlate na semiescuridão da loja e jogando luz vermelha por todo o ambiente, acendendo também um sorriso enorme de empolgação no rosto do velho Ubiara.




    “Ui! Fica quente!” ele disse, tirando depressa o dedo da varinha, sem perder a reverência com que olhava para ela. “Algum mestre muito habilidoso deve ter confeccionado esta varinha... Não é qualquer um que consegue roubar um fio de cabelo de um curupira. Curupiras são seres muitíssimo poderosos.”




    Aquilo era, de fato, um mistério que Hugo não conseguia resolver. Segundo a lenda, sua varinha havia sido confeccionada por um azêmola. Mas, como alguém desprovido de poderes poderia ter conseguido tal façanha?




    O mestre-varinheiro ainda estava ali, babando pela varinha e murmurando para si mesmo, enfeitiçado, “Muito poderoso o curupira... muito poderoso...”




    Hugo se sentia desconfortável sempre que alguém tocava na varinha escarlate... mas não podia reclamar da fascinação que ela exercia sobre seu chefe. Se não houvesse sido por ela, e pelo susto que o mestre-varinheiro levara ao vê-la pela primeira vez, Hugo talvez nunca tivesse conseguido aquele emprego.




    “E ela só funciona com você mesmo, é?”




    Hugo confirmou. “É o que diz a lenda.”




    “Uma pena. Uma pena...”




    Sentindo que seu patrão estava prestes a ceder à tentação de arrancar a varinha de seu aprendiz, Hugo puxou-a para longe dos ávidos dedos do mestre-varinheiro e guardou a varinha novamente no bolso. Ubiara fitou-o com olhinhos de criança que deixou cair o sorvete, mas Hugo não cederia àquela chantagem emocional.




    “Tem certeza absoluta de que ela só funciona com você, meu jovem?”




    “Tenho”, Hugo fechou a cara, “por quê?”




    “É que existem certos bruxos que podem usar igualmente bem qualquer varinha...” ele disse, aproximando-se de seu aprendiz enquanto Hugo dava um passo para trás. “Eu já ouvi falar de um deles... Um bruxo tão poderoso que qualquer varinha servia. Quem sabe até a sua.”




    Hugo sentiu um aperto no peito só de pensar que outro pudesse usá-la, e, dando mais um passo para trás, posicionou-se entre a mesa e o mestre-varinheiro, por segurança. Seu patrão ficava meio bizarrinho sempre que via a varinha de perto.




    “Dizem que esse bruxo nunca teve uma varinha própria”, Ubiara continuou a avançar, quase hipnotizado. Apoiando as mãos na mesa, aproximou-se de seu aprendiz, que se inclinou para trás. “Dizem que a primeira varinha dele foi roubada da pessoa que ele próprio matou com seu primeiro feitiço...” ele continuou em seu delírio, mais para si mesmo do que para Hugo, “... quando ele ainda era criança...”




    “Senhor Ubiara...” Hugo chamou, mas seu patrão não parecia estar ouvindo, vidrado que ainda estava na varinha escondida em seu bolso. “Senhor Ubiara!” ele insistiu apreensivo, e finalmente o mestre-varinheiro acordou de seu transe.




    “Oi, sim?!” perguntou, meio perdido, tentando entender por que estava quase em cima de sua mesa de trabalho.




    “Eu preciso ir embora.”




    “Ah sim! Hoje é o Dia da Família! Que cabeça a minha!” Ubiara sorriu, empolgado. Nem parecia a mesma pessoa. Olhando com ternura para o aprendiz, fez um carinho em seu cabelo. “Vou sentir saudades, rapaz.”




    Hugo meneou a cabeça, ainda tentando se desfazer da apreensão dos segundos anteriores. “Eu tenho certeza de que o senhor vai sobreviver, Seu Ubiara.”




    “Promete que volta ano que vem?”




    Hugo confirmou depressa, ansioso para sair dali antes que ele pedisse sua varinha de novo, e o rosto do varinheiro se iluminou. “Bom garoto. Vai lá, vai.”




    Hugo não pensou duas vezes. Pegou sua bolsa de ferramentas e chispou dali mais depressa que mula-sem-cabeça em tiroteio.


  




  

    
CAPÍTULO 2
Laerte




    Saindo do Empório das Varinhas, Hugo sentou-se no chafariz principal do Arco Center para contar o dinheiro que acabara de receber. Era um salário razoável. Nada comparado com a grana que faturara no ano anterior, vendendo cocaína, mas pelo menos aquele era dinheiro honesto. Não destruía a vida de ninguém.




    Hugo perdera muitas coisas até perceber que uma vassoura nova ou um pisante dos sonhos não valiam o sofrimento de outras pessoas. Perdera a avó, quase destruíra aqueles que haviam confiado nele... Viny fora preso por sua causa, Eimi quase matara um outro aluno por sua causa, Capí tivera sua casa destruída por alunos viciados... por sua causa. Nenhum deles merecera aquilo. Capí não merecera aquilo. Mas 1998 era um novo ano e Hugo era uma nova pessoa. Havia aprendido muito no ano anterior e não pretendia repetir os mesmos erros.




    Não que ele estivesse tendo muita escolha...




    Hugo apoiou o rosto nas mãos, revoltado, se remoendo de culpa pelo que estava sendo obrigado a fazer contra o mestre-varinheiro. Entendia perfeitamente o que Ubiara dissera sobre a tranquilidade de ser honesto, mas já havia se enfiado tão fundo no abismo, que era quase impossível sair dele. Estava preso às consequências de tudo que fizera no ano anterior. A começar pelo roubo da varinha escarlate.




    Roubo sim. Não adiantava ele tentar se convencer de que havia apenas vencido um debate com a vendedora do Wanda’s e levado a varinha como prêmio. Não. Havia sido roubo, puro e simples. E, antes de retornar à Vila Ipanema, ele ainda teria que passar no Sub-Saara para entregar sua encomenda maldita.




    Sentindo-se um ladrãozinho traidor, Hugo guardou as moedas no bolso, junto às escamas que roubara, e reservou alguns minutos para observar, pela última vez naquelas férias, o shopping mais metido a besta do Rio de Janeiro bruxo.




    Área de lazer favorita da elite bruxa carioca, o Arco Center tinha tudo da melhor qualidade: lojas caríssimas, pisos de mármore branco, vários teatros, museus, restaurantes... Seus amplos corredores tocavam até música de fundo, além de oferecerem a seus clientes ar climatizado e elevadores panorâmicos movidos a magia. Talvez por isso ele se sentisse bem ali: por ser um lugar tão diferente do ambiente conturbado em que crescera. Tudo era tão limpo, organizado, quieto...




    Hugo não cansava de admirar tamanha organização. Era tão bom poder sentar tranquilo, sem medo de ser assaltado, ameaçado, espancado, e sem aquele barulho ensurdecedor do Sub-Saara... simplesmente sentar-se ali, na companhia do silêncio e dos preços altos. Em momentos espaçados, via-se uma família ou outra, todos tão bem comportados que Hugo chegava a duvidar que estavam mesmo no Brasil.




    O chafariz central era uma estrutura que nunca deixava de impressioná-lo: uma obra colossal, de uns dez metros de altura, com água saindo das bocas de dois dragões de pedra, que pareciam se atracar em luta. Volta e meia eles mudavam de posição, para não cansarem. Dragão chique era outra coisa.




    Ao lado ficava o Teatro dos Treze, onde os atores mais famosos do mundo bruxo iam mostrar seu talento a uma plateia que não se contentava com pouco. Logo mais adiante, a maior livraria da América Latina, repleta de títulos raros e eruditos.




    No momento, uma sessão de autógrafos ocupava a atenção dos clientes. Era o lançamento do badaladíssimo ‘Profecias na Cozinha’, sequência do livro de autoajuda que já vendera mais de cem mil cópias Brasil afora. Todas as damas da alta sociedade carioca bruxa estavam presentes, formando uma grande fila na frente da livraria. Eram, principalmente, donas de casa de famílias tradicionais do Rio de Janeiro, já que as bruxas que trabalhavam fora de casa não tinham tempo de cozinhar.




    A autora, uma mulher gorducha, deixara sua pena autografando sozinha enquanto ela própria se ocupava em cumprimentar todos da fila. Como era o Dia da Família, alguns maridos e filhos estavam fazendo companhia a suas esposas e mães. Tudo gente grã-fina, vestindo o melhor da moda europeia dos séculos passados; alguns até de peruca, daquelas brancas, cheias de cachos, fru-frus, talco... Enquanto isso, suas pobres esposas lutavam para respirar, enfiadas naqueles espartilhos de antigamente, com vestidos que pareciam verdadeiros bolos de casamento. Mal conseguiam se mexer, mas fazer o quê? Era a moda, né?




    Parecia uma festa à fantasia. Patético.




    Apesar de gostar de luxo, Hugo não tinha paciência para gente esnobe. Principalmente quando olhavam feio para ele, como alguns na fila estavam fazendo.




    Sentindo seu ódio subir à cabeça, ele se levantou e foi embora antes que sua indignação saísse de controle. Não queria ser expulso do Arco Center em seu último dia ali por uma bobagem daquelas. Por mais que estivesse sentindo uma vontade quase incontrolável de socar um daqueles engomadinhos, era preferível humilhá-los, agindo como um cavalheiro, do que deixar que o Hugo antigo se manifestasse e desse razão a eles. Pensando naquilo, Hugo segurou sua raiva em um compartimento bem trancado dentro de si e dirigiu-se à saída, vencendo mais uma batalha contra seu próprio ego. Capí teria ficado orgulhoso.




    “Ei, rapaz!” uma voz o chamou enquanto ele atravessava um dos últimos corredores até o saguão de saída. “É! Você, rapaz!”




    Hugo parou onde estava e olhou à sua volta, não vendo ninguém além do político magricela que sorria para ele de dentro de um cartaz. “Ah...” Hugo o dispensou, prosseguindo em seu caminho. Era época de eleições, e, apesar de luxuoso, nem o Arco Center escapara da propaganda política. Na praça principal, ela havia sido proibida, mas os corredores estavam repletos de banners e cartazes.




    “Me ouça por alguns instantes!” o político insistiu, pulando de cartaz em cartaz, invadindo o espaço de outros candidatos para tentar acompanhar os passos do jovem. “O senhor já pensou em votar no Partido Conservador?”




    “Não, obrigado. Não tenho interesse.”




    “Mas o país precisa de seu voto!”




    “Que dramático...” Hugo ironizou, virando à direita e escapando daquele político em particular, mas foi só ele virar a esquina, que dezenas de vozes atacaram seus ouvidos. Será que os imbecis não viam que Hugo não tinha idade para votar?!




    Ele não aguentava mais aqueles cartazes insuportáveis de senadores e deputados dando tchauzinho, fazendo sinal de vitória com os dedos... soltando beijinhos para as criancinhas que passavam... tentando chamar a atenção dos frequentadores invadindo propaganda alheia... Raramente eram ouvidos.




    Alguns cartazes alardeavam com insistência a fórmula: “Família = bruxo + bruxa + bruxinhos”, contra a presença de fiascos em escolas e outros locais frequentados pela comunidade bruxa, enquanto outros prometiam às mães uma educação europeia de qualidade para seus filhos.




    Apenas cartazes conservadores eram permitidos ali. No Arco Center não havia espaço para nenhum outro ponto de vista. Quanto mais reacionário, mais o político em questão ganhava destaque nas vitrines. Um dos cartazes de maior sucesso era o do candidato Silvério Fonseca, que vaiava e berrava insultos sempre que um fiasco cometia o pecado de passar diante dele, incitando os transeuntes a expulsarem o pobre coitado do shopping. E expulsavam mesmo! Aos pontapés! O pior é que não havia risco de aquele candidato perder o voto da comunidade fiasca. Fiascos não podiam votar.




    Antes de alcançar a saída, Hugo ainda parou em frente ao impressionante cartaz do candidato à Presidência da República Bruxa pelo partido conservador, o senador Amos Lazai-Lazai. Era o maior cartaz dali, gigantesco, com vários metros de altura. Todo em fundo azul-real, cor do partido, ele tinha, no centro, uma imagem do candidato vestido em seu melhor terno de cetim azul. Era a única cor que ele sabia vestir. Pois é.




    Mais educado que muitos dos candidatos a cargos menores, a imagem de Lazai procurava não gaguejar enquanto falava interminavelmente sobre o padrão de vida europeu e sobre como a comunidade bruxa brasileira deveria adotá-lo. Falava mesmo quando não havia ninguém para ouvi-lo, por pura ansiedade.




    Magrelo, de finos bigodes pretos, barbicha e óculos arredondados, ele tinha o terrível cacoete de passar a mão por entre seus cabelos a cada quatro palavras. Mesmo assim, os fios sempre teimavam em ficar fora do lugar. Era divertido assistir a sua agonia. Chegavam a ficar oleosos de tanto que ele mexia.




    Vendo que Hugo o observava, Lazai passou as mãos pelos cabelos e, engolindo o nervosismo, repetiu seu discurso de costume com uma voz ainda mais pomposa do que antes, pronunciando cada letra com perfeição exagerada:




    “Nestas eleições, votem em mim para Presidente e tornem 1998 um ano memorávelll! Defendamos a Europa como exemplo máximo de civilidade! Não é o bastante se vestir como um europeu. É preciso se comportar como um! Por isso, nestas eleições, votem em Amos Lazai-Lazai para Presidente! Em defesa da moralidade, da decência e da cullltura!”




    Hugo riu da cara do cartaz, “Em defesa da cultura europeia, você quis dizer.”




    Lazai hesitou por um instante, mas logo recuperou a pose, “Menos pessoas sofreriam se o Brasil não fosse tão desorganizado, meu jovem. A Europa é exemplo de organização e é isso que eu quero para este país! Que ele seja o modelo que todos os outros seguirão! Modelo de decência, modelo de comportamento. Pense nisso! A glória nacionalll! Este é o plano que eu tenho para este país!”




    “E como você pretende fazer isso?”




    A pergunta pegou o candidato de surpresa, e ele gaguejou algumas vezes antes de resolver seu impasse com um simples: “Isso o cidadão pode discutir com meus assessores.”




    “Ah, claro, claro... já que você não é competente o suficiente para responder, né?” ele alfinetou, deixando o retrato de Lazai em pânico. Hugo ainda não tinha terminado, “Não foi você que escreveu o nosso livro de Ética na Magia?”




    “Fui eu sim, meu caro jovem”, Lazai estufou o peito. “Me orgulho muito de estar formando a mente de tantas crianças pelo país!”




    “É, legal”, Hugo suspirou com desinteresse. “Eu aprendi mais sobre ética com o Capí ano passado do que com o seu livro inteiro.”




    Desconfortável com o comentário, mas pelas razões erradas, Lazai rebateu, “E o que seria um Capí, meu jovem?”




    “É quem seria o Capí, seu tapado.” Hugo sorriu. Era muito bom xingar um pôster indefeso.




    “Oh, milll perdões. Seria este Capí, então, seu... professor de Ética?”




    Hugo negou lentamente com a cabeça, fazendo Lazai suar frio. “Quem, então?!”




    “Um aluno. Filho do faxineiro fiasco da escola.”




    Os olhos do candidato se arregalaram. “Mas isto não pode! Tens certeza disto, meu jovem?!”




    Que cara ignorante... e ainda queria ser Presidente da República. “Ah!” Hugo se lembrou. “Seu livro tem um erro feio na página 54, quando você fala sobre como evitar más companhias. Tá no segundo parágrafo, acho.”




    Impressionado, Lazai tentou contornar a saia justa, “Isso é facilmente corrigívelll, meu jovem. Na verdade, não fui eu que errei. Foi o incompetente do revisor...” 




    “Sei... claro.”




    “Mas você é muito inteligente, rapaz! Não quer se tornar meu cabo eleitoralll?”




    Hugo deu risada, “Tô fora. Tenho mais o que fazer da vida do que ser cabo eleitoralll de um político que escreve um livro de ética só pra fingir que segue o que escreve.”




    Sentindo-se muito melhor consigo mesmo, Hugo saiu do Arco Center e foi direto à Câmara dos Tubos, parando em frente à parede que o levaria ao Sub-Saara, no arco de número 11 dos Arcos da Lapa. A Câmara dos Tubos era uma sala de intersecção entre os vários arcos. Vazia e enorme, ela tinha um formato poligonal, com dezenas de paredes de tijolos numeradas de 1 a 42, em que os bruxos podiam se deslocar de um arco para outro entrando de costas pela parede certa.




    Hugo não sabia ao certo por que chamavam aquela sala de Câmara dos Tubos, já que não havia tubo algum ali. O mais provável é que haviam substituído a tecnologia dos tubos por paredes, sem se darem ao trabalho de mudar o nome da câmara, como acontecera com a Rua dos Alfaiates, que não tinha mais nenhum alfaiate, e com a Rua do Ouvidor, que não ouvia mais ninguém.




    Enfim. Chegando na câmara pela parede de número 17, Hugo dirigiu-se diretamente à de número 11, girando com classe para entrar de costas e saindo no imenso burburinho que era o mercado popular bruxo, bem em frente àquela mesma placa de sempre: Sub-SAARA – Onde o sol nunca se põe!




    Hugo nunca mais se estabacara no chão, como da primeira vez. Há muito tempo não passava esse ridículo. Fazia questão disso. Entrava com mais classe do que muito bruxo de pedigree; de cabeça erguida e coluna ereta, no calor do Sub-Saara.




    E que calor! Enquanto lá fora, muitos andares acima de sua cabeça, a Lapa azêmola já começava a escurecer, ali dentro queimava um sol de meio-dia, como sempre. Apesar de ser apenas uma ilusão de sol, ainda assim era muito quente. Principalmente para alguém que acabara de sair do Arco Center.




    A diferença térmica entre os dois era espantosa. Hugo nunca se acostumava. Era o equivalente a sair da Dinamarca e chegar... bem... no Rio de Janeiro. Calor, calor! E barulho. Muito barulho, com seus costumeiros vendedores berrando pela atenção das centenas de clientes que se acotovelavam naquele formigueiro de gente para fazer as últimas compras antes do início das aulas.




    Só que, desta vez, havia um agravante: os políticos.




    O Sub-Saara havia sido infestado por eles. Virara um verdadeiro terreno de guerra com a campanha eleitoral. Ali, a conversação educada dos cartazes do Arco Center dava lugar a uma verdadeira cacofonia de propagandas políticas, que, somada à gritaria dos vendedores, criavam um verdadeiro pandemônio sonoro.




    “Olhem a figa! Olhem o pé de coelho! A ‘Bom Agouro’ tem de tudo! Varinhas, mandingas, caldeirões!”




    

      “Votem em Fulano de Tal, aquele que não é um animal!”


    




    

      “União! Força! Paz e amor! Votem em Mãe Joana! Aquela! Que não deixará o Brasil ficar como a casa dela!”


    




    As ruas estavam um lixo. Panfletos políticos voavam para todos os lados, competindo com os costumeiros aviõezinhos comerciais pelo espaço aéreo; cartazes grudados uns sobre os outros em paredes imundas exibiam políticos de partidos diferentes, que, em vez de anunciarem suas ideias, ficavam se ofendendo enquanto transeuntes paravam para rir dos xingamentos... E o mais triste: eram todos partidos de esquerda se xingando, digladiando-se em debates intermináveis sobre diferenças insignificantes entre eles, a favor ou contra um ou outro mínimo detalhe. Lamentável.




    Aqueles eram os políticos razoavelmente honestos, que ficavam gastando energia à toa e, por isso, nunca seriam eleitos. Discutiam entre si ao invés de se unirem contra o partido conservador. Enquanto isso, cartazes com políticos canastrões e aproveitadores martelavam suas plataformas políticas na cabeça dos transeuntes, prometendo um novo campo de Zênite na Baixada... uma maior fiscalização dos políticos dos outros partidos... distribuição de varinhas grátis caso fossem eleitos...




    Os panfletos políticos se distinguiam dos folhetos comerciais por terem pequenas asas nas pontas, que levavam os folhetos de lá para cá. De resto, cometiam a mesma prática invasiva de abordagem que os aviõezinhos comerciais de papel, abrindo-se na frente dos eleitores escolhidos e despejando suas ideias até levarem o proverbial tapa, quando, então, tomavam a sábia decisão de irem importunar outra pessoa.




    Virando a rua, Hugo desviou de um dos aviõezinhos de papel só para ser atingido por um santinho político, que se abriu com a foto de um gorducho sorridente, vestindo fantasia verde com estrelinhas e fazendo sinal de positivo com as mãos:




    

      “Vote no Super Merlin das Cocadas! Número 4589!”


    




    Aquele provavelmente receberia votos de protesto o suficiente para ser eleito. Mais um palhaço na Câmara dos Deputados.




    Alguns cartazes não tinham tempo suficiente para falarem tudo que precisavam. O tempo de cartaz se esgotava e eles eram obrigados a sumir do pôster, dando lugar a um candidato de outro partido. Esses nunca teriam chance, coitados. Só os partidos mais ricos e populares tinham tempo de sobra para que seus candidatos ficassem tagarelando nos cartazes. Lazai-Lazai era o exemplo máximo daquilo.




    Mas Hugo não podia se distrair com propaganda política. Precisava ser rápido, senão, se atrasaria para o jantar do Dia da Família.




    Desde que ele e sua mãe haviam ido morar na Vila Ipanema, em uma casa que Heitor gentilmente oferecera para eles, refeições na casa das elfas não eram mais novidade. Aquele jantar, no entanto, seria especial: todas as tias e tios de Caimana estariam lá, e Hugo estava ansioso para conhecer mais elfos.




    Mais elfas, na verdade.




    Os outros Pixies estariam lá também, e Hugo não queria fazer feio. Precisava se arrumar direito, tomar banho, escolher a roupa certa...




    Alcançando a rua da loja Wanda’s, deu a volta para entrar pela porta dos fundos, como fizera nos últimos dois meses, a fim de não chamar atenção indevida. Como de costume, pulou a grade que protegia a loja sem fazer barulho, mas o rangido da porta interna acabou alertando a vendedora para sua chegada.




    “Ah, você de novo...” ela resmungou de má vontade, berrando “Laerte!!!! O peste chegou!” e voltando a pintar suas unhas com a varinha, como fazia todo santo dia, há anos. Aquelas unhas ainda iam apodrecer.




    “Anda bem vestido agora, hein... que beleza...” ela comentou invejosa, e Hugo sorriu malandro, ajeitando seu colarinho e sobretudo preto só para provocá-la.




    Ele sempre gostara de se vestir bem, mas nunca tivera a oportunidade que estava tendo agora, de comprar suas próprias roupas, com seu próprio dinheiro, sem ter medo de acharem que ele havia roubado aquele dinheiro de alguém, ou, sei lá, vendido cocaína para consegui-lo.




    No ano anterior ele ganhara roupas de presente da diretora, mas aquelas já não serviam mais e, de qualquer modo, não tinham metade da qualidade das que ele vestia agora. Isso porque, além do salário, Hugo ainda ganhara um bônus de seu patrão para que pudesse comprar suas vestimentas em alguma loja chique do Arco Center. Nunca mais compraria roupas de segunda mão no Sub-Saara. Nem pensar. Até porque aparência era tudo, como o próprio Ubiara dissera, e roupas elegantes impunham respeito. Às vezes até medo, dependendo do olhar que ele fizesse.




    Vestido daquele jeito, quem sabe ele evitaria ter de usar a varinha para se impor, como fizera tantas vezes no ano anterior. A verdade é que não queria mais criar confusão na escola. Precisava se controlar, senão, acabaria sendo expulso.




    A vendedora gorducha das unhas ainda estava olhando feio para ele.




    Também, pudera. No ano anterior, ela quase havia sido demitida depois que Hugo levara a varinha escarlate sem pagar. Se bem que, agora, ele estava pagando. E caro.




    Pagando com sua consciência.




    “Huguinho-querido-do-meu-coração!” Laerte apareceu, descendo as escadas com os braços abertos, como o bom canalha que era. “Tem alguma novidade pra mim? Ou vou ser obrigado a te denunciar pelo roubo da varinha?”




    Com cara de poucos amigos, Hugo tirou do bolso as escamas de dragão e colocou-as, a contragosto, na mão estendida do desprezível dono do Wanda’s. O rosto do pilantra se iluminou feito árvore de Natal, já vislumbrando o lucro que teria com aquilo, e Hugo desviou o olhar, sentindo-se sujo. Mais sujo do que nunca.




    Que espécie de rato era ele, cedendo àquele tipo de chantagem? Capaz de enganar um homem tão íntegro quanto Ubiara, roubando seus segredos para entregá-los a seu maior rival?




    Mas era aquilo ou cadeia! Que escolha ele tinha?




    Hugo havia conseguido o emprego na Bragança & Bourbon com a melhor das intenções: ajudar a mãe com as contas da casa. Tão simples! Tão honesto! Por que Laerte tinha que estragar tudo?




    Só de ver a alegria no rosto do desgraçado lhe dava náuseas. Aquele magrelo com pinta de galã de novela mexicana, camisa estampada e bigodinho não enganava ninguém. Hugo queria mais é que ele implodisse de tanta alegria e, morto, o deixasse em paz.




    O pior era que Hugo não podia sequer ameaçar denunciar o Wanda’s por contravenção caso ele o denunciasse por roubo. Os CUCAs estavam mais do que satisfeitos com o suborno gordo que recebiam de Laerte e de todas as outras lojas piratas do Sub-Saara. Comiam nas mãos do pilantra.




    Com uma polícia como aquelas, era capaz de sumirem com Hugo do mapa em vez de prendê-lo: seria menos burocracia, menos risco, e ainda ganhariam o bônus de ficarem com a varinha escarlate sem terem de prestar contas a ninguém. O crime perfeito.




    Rindo triunfante enquanto admirava as escamas, Laerte bateu os pés no chão, entusiasmado, “Hoje você se superou, meu caro... O que são, exatamente?”




    “Escamas de dragão chinês”, Hugo murmurou, desviando o rosto para não sentir o cheiro de podridão que aquele canalha emanava.




    Quanto mais tempo Hugo passava convivendo com a integridade do mestre Ubiara, mais ele desprezava gente mesquinha e enganadora. Tinha plena consciência de que, durante boa parte de sua vida, ele fora muito parecido com Laerte, mas agora Hugo estava disposto a mudar. Sentia asco da pessoa que fora antes. Depois da desgraceira que causara, queria distância de qualquer tipo de contravenção, mas que escolha Laerte lhe deixara?




    Hugo até pensara em contar para os Pixies o que estava sendo obrigado a fazer, mas revelar aquilo a eles teria significado confessar que roubara a varinha escarlate, e era bem capaz que Índio e Capí o obrigassem a devolvê-la. De jeito nenhum. Sua varinha Hugo não devolveria nem que toda a polícia fosse atrás dele.




    Percebendo o que se passava na cabeça do garoto, o varinheiro ironizou, “Liga não, Huguinho. Você não tá roubando, tá só espalhando conhecimento!” ele piscou, malandro. “Estamos fazendo um bem para o público! Fornecendo varinhas de qualidade a preços bem menores do que aquele esnobe lá! Podemos chamá-las de... varinhas genéricas!” Laerte deu risada, indo guardar as escamas em um lugar seguro. “Vem cá, ele pretende fazer o que, exatamente, com essas escamas, Huguinho, querido?”




    Aquilo não era justo! Agora que ele estava tentando se endireitar! Mostrar a Capí que ele era digno da confiança que o pixie depositara nele! “O Ubiara vai colocar as escamas numa varinha de bambu que ele tem lá.”




    O varinheiro ergueu a sobrancelha. “Bambu?!”




    “É bem elástico. Muito mais difícil de quebrar.”




    “Gordo maluco...” Laerte riu, balançando a cabeça, incrédulo. “Em vez de fazer tudo de madeira, fica inventando coisa, só pra complicar a minha vida.”




    “Você complica sua vida porque quer”, Hugo alfinetou, obrigando o pilantra a largar sua falsa simpatia, “Escuta aqui, moleque. Eu só tolero sua presença porque você me é útil. No minuto que você se tornar um incômodo, eu te jogo pra Cuca, e é bom que você nunca se esqueça disso.”




    Hugo continuou encarando-o, sem desviar por um segundo seu olhar do dele, e Laerte lhe deu um tapa na nuca, segurando-o para baixo pelo pescoço. “Eu não vou mais tolerar gracejos seus, ouviu bem? OUVIU?!”




    “... sim, senhor”, Hugo murmurou, ardendo de raiva, e Laerte o soltou.




    “E não se faça de vítima. Foi você que me roubou primeiro.” O varinheiro olhou-o fundo nos olhos, “Não foi?”




    “... Foi, sim, senhor.”




    Seus crimes voltando para atormentá-lo, como sempre.




    “Então me diga, Huguinho, ele pretende usar o que, na varinha, pra fixar as escamas no bambu?”




    “Resina de morcego.”




    “Qualquer morcego?”




    “Morcego africano”, Hugo respondeu sem nenhum ânimo. “Mas estou certo de que você, com sua infinita inteligência, vai encontrar um jeito.”




    “Claro que vou”, Laerte sorriu, cheio de si, adorando aquela sensação de poder que Hugo conhecia tão bem: o poder sobre uma outra pessoa. “Será que dá na mesma fazer com morcego paraguaio? Vou tentar.”




    Hugo se segurou para não revirar os olhos, tamanho seu desprezo por aquele homem. O imbecil ainda ia acabar explodindo um cliente. “Só toma cuidado na hora de passar a resina na varinha. Lembra do que eu falei.”




    “Lembro, lembro sim”, ele garantiu, olhando com ambição para as escamas em suas mãos antes de guardá-las na gaveta. “Você vai ver. Ano que vem vou estar vendendo mais varinhas do que aquele esnobe barrigudo.”




    Hugo colocou a mão no bolso, mas decidiu por não entregar as ponteiras roubadas. Contribuiria o mínimo possível para aquela sacanagem. Se o pilantra colocasse as mãos naqueles cristais, era bem capaz que ele levasse o Empório das Varinhas à falência. Ubiara não merecia aquilo.




    As varinhas dele eram caras demais? Eram. Mais pessoas teriam acesso a boas varinhas, por um preço menor? Com certeza, se Laerte parasse de usar material paraguaio. Mas aquilo não mudava o fato de que o que ele estava fazendo era errado. Era pirataria, e sacanagem, e roubo.




    Guardaria os cristais para uma ocasião mais apropriada.




    “IH, FERROU!” alguém gritou lá fora, e Hugo correu para a vitrine a tempo de ver vários bruxos desesperados, sobrecarregando suas vassouras de mercadoria pirata e voando diante da vitrine, com mercadorias caindo dos bolsos e das mãos enquanto a polícia invadia a rua.




    “OLHA O RAPA!!! OLHA O RAPA!!!”




    Laerte e sua assistente entraram em pânico, correndo para esconderem as varinhas piratas enquanto o grupo de CUCAs tocava terror lá fora, derrubando vendedores fujões com feitiços desnecessariamente violentos e confiscando mercadorias ilegais daqueles que não haviam pagado a propina do mês, ao som dos gritos desesperados dos clientes que ainda estavam lá fora, berrando por seus filhos perdidos na multidão. Mais dois bruxos passaram correndo diante da vitrine, agarrando o que podiam de suas porcarias falsificadas e Hugo deu risada, assistindo de braços cruzados enquanto Laerte e Lucrécia procuravam desesperados pela papelada falsificada de cada varinha exposta na vitrine, caso os CUCAs viessem checar.




    O desespero de Laerte era real. Ele nunca tinha como saber se os CUCAs que estavam na batida policial eram os mesmos que participavam de seu esquema ou não. Se algum deles fosse honesto... ele estava ferrado.




    “Vai ficar aí olhando, seu tampinha?! Vem logo ajudar, vem! Ou quer que eu te denuncie pra eles agora mesmo?”




    Hugo resolveu obedecer, até porque, se a polícia visse aquele pardieiro do jeito que estava, todos ali seriam revistados e os CUCAs encontrariam, em seu bolso, os cristais que ele roubara do Bragança & Bourbon.




    Sacando a varinha escarlate do bolso, com um único movimento fez com que todas as varinhas piratas voassem para debaixo do tapete mais distante da porta. Algumas outras foram parar em gavetas escondidas, todas zunindo ao redor de Laerte enquanto ele tentava encontrar os documentos falsificados das que não podiam ser escondidas. Pena que nenhuma acertou a cara dele.




    Enquanto ainda tentavam arrumar tudo, no entanto, a gritaria lá fora foi gradualmente dando lugar ao silêncio, e Hugo aproximou-se da vitrine para ver se os CUCAs haviam mesmo partido.




    A rua estava um caos: santinhos políticos jogados no chão, toda a magia arrancada deles, vendedores honestos tentando arrumar o estrago que a polícia deixara para trás, bruxas chorando pelos maridos que haviam sido presos... Enquanto isso, os clientes tentavam retomar a normalidade. Afinal, era Dia da Família, e eles ainda precisavam comprar alguns presentes de última hora.




    “E então, garoto? A polícia já foi?”




    Hugo confirmou com a cabeça, mas assim que o fez, alguém bateu com força na porta, e os três se voltaram apreensivos para a entrada da loja.




    Apavorado, Laerte se escondeu atrás de um dos armários e ordenou, com um gesto de cabeça, que Hugo fosse abrir. Covarde. Respirando fundo, Hugo aproximou-se lentamente da porta, escondendo sua própria varinha nas costas para diminuir as chances de que ela fosse roubada.




    Bateram na porta mais uma vez e ele sentiu seu coração acelerar. Tocando a maçaneta, cerrou os olhos, já se preparando para o provável empurrão que levaria.




    “Abre logo, garoto!” a vendedora sussurrou apressada, acovardando-se detrás do balcão, e ele obedeceu, abrindo a porta de uma vez.




    “BU!” o loiro do outro lado brincou, e Hugo deu risada, aliviado.




    

      Eram os Pixies.
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CAPÍTULO 3
O humanista




    Viny entrou primeiro, seguido por Caimana, Capí e Índio, que pensou duas vezes antes de pisar num estabelecimento daquele nível.




    “Tudo tão quieto aqui no Saara hoje, né?” Viny ironizou, e Laerte saiu de seu esconderijo, irritado, indo guardar as varinhas de volta no lugar.




    “E aí, cabeção?” o loiro cumprimentou Hugo, agitando os cabelos do menino e dando lugar a Capí, que fitou-o com ternura, agachando-se para ajeitar a gola de sua camisa. “A gente ia lá no Arco Center te buscar, mas te vimos pela vitrine.”




    Hugo sorriu. Fazia tempo que não via o caçula dos Pixies. Capí parecia cansado. Muito trabalho lá na Korkovado para o filho do zelador. Também... exploravam o pobre até não poder mais! Mas, se Capí deixava, fazer o quê, né?




    “E como vão as férias?” Hugo perguntou indignado. “Devem estar fantásticas, do jeito que você quase nunca aparece.”




    O capixaba meneou a cabeça, “O clima tá tenso lá na escola, viu? Não é nem pelo excesso de trabalho, apesar disso também ser um problema”, ele confessou, como raras vezes fazia. “Você não sabe o que é passar as férias em uma escola deserta, só com meu pai e o Atlas como companhia.”




    “O Fausto sendo a pessoa simpática que ele é, né?”




    “O pior é que, desde que meu pai flagrou o Clube das Luzes, ele está com ódio do professor. Não quer ver o Atlas a um quilômetro de mim. É só o professor se aproximar, que meu pai joga alguma coisa nele. Resumindo, eu não podia deixar os dois sozinhos lá na escola.”




    “O adulto aqui cuidando dos dois crianções, né, véio?” Viny se solidarizou, dando um tapinha em suas costas.




    Era tão bom vê-los todos ali... Eles nem imaginavam o quanto. Depois de tantos minutos de hostilidade, ver rostos amigos era uma bênção. Mesmo que estivesse escondendo coisas deles.




    “Bora lá, Hugo”, Caimana impulsionou-o, brincalhona, para fora da loja. “A gente tem muito o que preparar lá em casa.”




    Os cinco saíram para a rua principal, mas Laerte não desperdiçou a chance de se despedir de seu Huguinho querido.




    “Espero receber sua visita nas próximas férias! Você vem, né, Huguinho?”




    Era uma ameaça. Esforçando-se para agir com educação, ele confirmou, “Venho sim, seu Laerte”, recebendo um carinho cínico na cabeça. “Bom menino.”




    Hugo fechou os olhos, com ódio mortal daquele homem, e achou melhor ir logo atrás dos Pixies, antes que seu recém-adquirido autocontrole fosse testado ao limite. Por quanto tempo ele ficaria preso àquele canalha? A vida inteira?!




    “Tu não disse que ia chegar em casa mais cedo hoje, Adendo?” Viny perguntou ao sentir sua aproximação, e Caimana olhou-o com pena, “Teu chefe te prendeu lá até mais tarde de novo, não foi?”




    Hugo confirmou desgostoso e Índio deu patada, “Pelo menos agora o Hugo TRABALHA pra ganhar dinheiro. Não vende vocês-sabem-o-que na escola.”




    “Para com isso, Índio...” Capí pediu com delicadeza, enquanto Hugo fuzilava o mineiro com os olhos. Aquele insuportável não merecia delicadeza. Merecia uns bons sopapos, isso sim.




    Índio estivera em Brasília durante a maior parte das férias, visitando a mãe.




    Devia ter ficado lá para sempre.




    “É muito bom ver você também, Índio”, Hugo resmungou, e os dois se cumprimentaram de má vontade, só para agradar o capixaba.




    O mineiro ainda cochichou em seu ouvido, “Problemas com a sua varinha, adendo?”




    “Não é da sua conta.”




    “Comprou barato, né?”




    “NÃO É DA SUA CONTA!” Hugo aproximou-se dos outros, “Vocês estão indo lá pro comitê do Antunes?”




    Caimana meneou a cabeça. “Na verdade, a gente veio comprar as últimas tralhas pra festa de abertura da Korkovado, mas até que seria uma boa ideia fazer uma última visita lá, antes das eleições.”




    Viny e Caimana haviam passado as férias inteiras fazendo campanha para o grande Átila Antunes, candidato à presidência pelo Partido Independente. Não tinham parado de falar no cara um segundo sequer naqueles dois últimos meses, traçando estratégias, fazendo propaganda, distribuindo panfletos... Era Antunes isso, A.A. aquilo... e olha que nem conheciam o homem em pessoa. Imagina se conhecessem.




    “Que lambança...” Índio resmungou, chutando com nojo um panfleto que cismara em grudar na sola de seu sapato. “O Lazai não faz essas coisas.”




    “Nem o Antunes”, Viny retrucou com um sorriso. Pegando o folhetinho para ver do que se tratava, o pixie deu risada, lendo em voz alta: “ ‘Rodrigo Paz – Rouba, mas faz!’ É isso aí...”




    Caimana riu, “Pelo menos o cara é sincero.”




    “Gente ridícula”, Índio murmurou. “Deviam ser proibidos de concorrer.”




    “Ah, relaxa! Esse aí nunca vai ser eleito. O povo é burro, mas nem tanto.”




    “Pior que pode ser eleito sim, Viny. Ocê não deve saber como funcionam essas coisas. Se algum candidato bom, ou famoso, do partido desse cidadão receber muito mais votos do que precisa, outros bobalhões do mesmo partido vão ser eleitos automaticamente, incluindo esse paspalho aí, aproveitando os votos extras.”




    “Putz.”




    “Pois é”, Índio rosnou, entrando atrás de Caimana em uma das lojas de enfeites para festas. Lá, eles compraram o restante das toalhas de mesa, uma de cada cor, para acabar com a monotonia daquele refeitório metido a besta da Korkovado, e lixeirinhas que falavam ‘obrigada’ ao serem usadas. Se a pessoa não respondesse com um ‘não tem de que’ ou um ‘de nada’, as latas cuspiam o lixo de volta na cara do mal-educado. Ia ser divertido assistir.




    “Qual vai ser o tema da festa?” Hugo perguntou, ajudando a carregar duas das sacolas.




    “A gente decidiu comemorar o Dia dos Mequetrefes.”




    “Dia dos Mequetrefes? Isso existe?!”




    “A partir de segunda-feira, vai existir”, Viny sorriu. “Os mequetrefes não comemoram o Dia das Bruxas? Então. A gente só vai retribuir o favor.”




    Capí se aproximou do ouvido de Hugo, “A ideia era que a festa não tivesse qualquer tipo de magia, mas...” ele se dirigiu ao loiro, “Não resistiu ao ver as lixeiras, né, Viny?!”




    “Como eu podia resistir? Vai ser hilário! Mas tu vai ter que me ajudar a modificar a senha, tá ligado? ‘Não tem de que’ e ‘de nada’ é muito sem graça.”




    “E qual vai ser a nova senha?” Capí sorriu, já imaginando.




    Viny pensou um pouco e ergueu a cabeça, triunfante: “Eu amo mequetrefes.”




    Hugo riu. Ia ser impagável ver os Anjos tendo que dizer aquilo para não levarem lixo na cara. Se é que eles apareceriam na festa.




    Índio balançou a cabeça, antipático. “Eu, sinceramente, não sei se os azêmolas merecem tanta homenagem assim.”




    “É mequetrefes, Índio! Quando tu vai aprender?”




    “Quando mequetrefe for a palavra oficial pra azêmola.”




    Viny revirou os olhos, “Sempre o defensor da lei, né, seu chato? Bom resto-do-dia pra você!” e Viny fingiu sair da loja inconformado, só para voltar um segundo depois e continuar as compras como se nada tivesse acontecido.




    Índio conseguiu manter sua cara de sério, mas Caimana e Capí caíram na gargalhada feito dois bêbados. Apesar do cansaço, Capí estava feliz, por alguma razão. Muito feliz. E não conseguia disfarçar.




    Era bom vê-lo daquele jeito, mas, ao mesmo tempo, estranho. Alguma coisa tinha acontecido. Hugo nunca vira o pixie rindo. Não daquele jeito solto... alegre.




    Já Viny, não tirava da cabeça as eleições. “Vocês já conversaram com o panfleto do Tergivérsio Golveia, pro Senado Federal? Que sujeito insuportável, meo! Embroma pra caramba! Pior é que ele vai ganhar por ser engraçado. Eita, povinho...”




    “Você também ganharia por ser engraçado”, Capí alfinetou, e Viny fez uma cara perigosa: cara de quem tinha adorado a ideia de se candidatar.




    “Quem sabe daqui a uns vinte anos, véio, quem sabe”, ele disse, tomando a dianteira do grupo e caminhando com suas quatro sacolas empilhadas na cabeça, em direção ao comitê regional de campanha do Antunes, que ficava na segunda praça mais movimentada do Sub-Saara.




    Ali, os vendedores já haviam voltado à sua gritaria de sempre, depois do susto da batida policial. O mesmo não se podia dizer dos candidatos; alguns tinham corrido de seus cartazes mais depressa que os próprios vendedores piratas, e permaneciam escondidos, tamanho era o nível de honestidade deles.




    “Eu falei com o cartaz do Lazai-Lazai hoje”, Hugo comentou, tentando acompanhar o passo dos Pixies em meio à multidão. “O cara é um tapado! Como ele conseguiu ser escolhido candidato do Partido Conservador?”




    “Ele deve ter alguém muito inteligente por trás”, Caimana respondeu. “Alguém inteligente o suficiente pra saber que até um toupeira tem chances de ganhar a presidência no Partido Conservador quando os votos de oposição são sempre divididos entre tantos partidos de esquerda diferentes.”




    “O grande perigo está aí”, Viny arrematou, preocupado. “Toupeiras no poder são sempre mais fáceis de controlar.”




    “Exato. Se alguém estava querendo um fantoche na presidência, esse era o plano perfeito: colocar um bobalhão concorrendo e incentivar rixas entre os outros partidos pra que nenhum tivesse força suficiente de ir contra o Partido Conservador.”




    “Eles só não contavam com um adversário tão carismático quanto o Antunes”, Viny deu uma piscadela, mas Índio não parecia estar gostando nada daquela conversa.




    “Não creio que o Lazai seja tão imbecil quanto vocês pensam. Até que algumas propostas dele são boas! Pela moralidade, contra a corrupção...”




    “Contra a corrupção, Índio? Sério?!” Viny deu risada. “Ele é aliado do padrasto do Abelardo! O político mais corrupto da história desse país!”




    “Ninguém nunca conseguiu provar nada contra Nero Lacerda.”




    “Olha a liquidaçãããão!! Tudo pela metade do dobro!!!” o loiro anunciou aos gritos.




    “Não enche, Viny!”




    “Ah, eu vou encher sim, até tu se convencer de que aquele Lazai vai instalar uma tirania europeia aqui no Brasil.”




    “Você não pode chamar todo conservador de tirano só porque eles pensam diferente. Você nem conhece o homem!”




    “E tu conhece?”




    Índio hesitou. E então respondeu, “... Talvez.”




    “Talvez nada! Tá só enchendo o saco! Bora lá”, ele chamou, entrando com as compras pela porta do comitê de campanha do candidato mais amado do Brasil.




    “Olha só quem tá chegando!!!” Viny anunciou a entrada dos Pixies. Recebeu, como resposta, os aplausos e urros acalorados de todos que ainda trabalhavam lá dentro. Hugo riu. Era impressionante como os Pixies conseguiam ser populares até entre adultos. De fato, daquela vez eles tinham feito por merecer. Haviam trabalhado mais do que qualquer bruxo ali dentro por aquela campanha.




    Enquanto eram abraçados por cada um dos presentes, Viny e Caimana deram início ao grito de guerra da campanha do Antunes, e, de repente, estavam todos batendo palmas e cantando em coro, “Olha o A.Aaaaa.!!! Olha o A.Aaaaa.!!! É o A.A. que vai ganháaaa!!!”




    Índio e Hugo ficaram próximos à porta por segurança. Só assistindo. Índio com cara de poucos amigos; Hugo achando aquilo tudo o máximo.




    Abraçando-se em um grande círculo, todos terminaram a cantoria com o grito “Átila! Átila! Antunes!!!” e aplaudiram de novo, daquela vez um aplauso mais prolongado, muitos chorando, afinal, aquela era uma última grande homenagem a toda brilhante campanha que eles haviam feito e que, naquele fim de semana, se encerraria.




    Viny e Caimana sorriram, também enxugando as lágrimas, radiantes. Havia sido, de fato, uma bela campanha. Sem palavrões, sem xingamentos, sem ataques... só com propostas. Propostas decentes. E, apesar de todas as dificuldades, apesar da divisão dos partidos de esquerda e de todos os empecilhos e truques sujos da oposição, eles haviam ultrapassado o Partido Conservador nas pesquisas de intenção de voto, a dois dias das eleições. Estavam na frente, contra todas as previsões. Nunca um partido alternativo chegara tão longe.




    Enquanto os outros abriam uma garrafa de champanhe multicolorido, que nenhum dos Pixies jamais beberia, Hugo aproveitou para observar os inúmeros cartazes afixados nas paredes do comitê. Em todos, brilhava a figura do imponente Átila Antunes: um homem alto e robusto, mais escuro que ele, de olhar generoso e sorriso afável. Do alto de seus pôsteres, ele observava a todos com uma calma impressionante.




    Hugo já vira o mesmo se repetir em todos os cartazes de Antunes espalhados pelo Rio de Janeiro bruxo: ele só conversava com quem se aproximava dele. E não saía vomitando propostas. Muito pelo contrário. Iniciava sempre com um bom-dia, perguntando o nome da pessoa, perguntando se tudo estava bem com sua família...




    Em suma, ele conversava com o eleitor; não gritava, como os outros. Perguntava sobre os problemas que afligiam a pessoa, pedia que elas lhes dessem sugestões do que precisava ser melhorado... sem aquela urgência em despejar toda sua plataforma de campanha no cidadão. Tratava-os com respeito.




    Hugo nunca vira um político assim. Era como se cada pessoa que aparecesse diante de seu cartaz fosse importante. Importante como ser humano, não apenas como eleitor. E tratava, com o mesmo respeito, bruxos e fiascos, sem fazer distinção.




    Isso, claro, eram os cartazes. Hugo não fazia ideia de como Antunes era na vida real. Mas não podia negar que aquela imagem lhe era agradável. Sentia que poderia, algum dia, confiar naquele homem, e olha que ele não costumava confiar fácil assim, muito menos em político. Não gostava de política.




    Em se tratando daquela raça, era melhor desconfiar desde sempre.




    “Não confunda política com politicagem, Hugo”, Caimana aconselhou, trazendo-lhe um copo de suco.




    Ela estava mais linda do que nunca, com seus cabelos loiros presos displicentemente por duas tranças mínimas, que saíam de trás das orelhas. Orelhas estas que ainda não haviam começado a apontar, mas que logo ficariam lindas e sedutoras, tal qual as orelhas pontudas de todas as elfas de sua família.




    Viny era um cara de sorte. Não devia desperdiçar aquilo saindo com outras pessoas além dela, mas fazer o quê? Ao menos os dois tinham um acordo.




    Hugo voltou a observar o ambiente. O comitê estava em polvorosa naquela reta final. Eram jovens enfeitiçando panfletos para a distribuição de última hora enquanto bruxos mais velhos gritavam instruções para membros de outros estados por meio de dezenas de telefones a manivela enfileirados na parede direita do comitê... Não havia tempo a perder.




    Aqueles telefones antigos eram os únicos capazes de funcionar através da barreira de magia que circulava por boa parte da comunidade bruxa mundial e que costumava criar interferência em aparelhos eletrônicos. Interferência esta que Hugo enfrentara constantemente em suas tentativas de contatar Caiçara com o celular que o bandido lhe dera no ano anterior. Devido a ela, mesmo no Parque Lage, do lado de fora da Korkovado, o sinal era péssimo.




    Já o telefone a manivela funcionava que era uma beleza! Por isso, ali no comitê havia, no total, 25 daqueles mágicos aparelhinhos mequetréficos. Cada um conectado ao comitê de um dos os outros 25 estados. Nem sempre os aparelhos estavam na mais perfeita condição e, quando estavam, poucas pessoas tinham acesso a eles, por serem muito antigos, mas eles funcionavam. Na maioria das vezes.




    Aquele era um dos maiores orgulhos da comunidade bruxa no Brasil. A paixão dos bruxos brasileiros pelo telefone era antiga. Datava dos primeiros dias do telefone, quando o Brasil fora o segundo país, no mundo, a possuir um. Culpa do Imperador mequetrefe Dom Pedro II e sua paixão por novas tecnologias.




    Impressionados com a novidade, os bruxos do Império haviam dado um jeitinho para utilizá-los através da barreira de magia; coisa que os bruxos europeus nunca conseguiram.




    Hugo voltou seu olhar para as dezenas de banners que lotavam as paredes, com as propostas principais do candidato. Uns explicavam, com ilustrações animadas, o passo a passo de cada política que ele pretendia implementar... outros bradavam “Votem em Antunes!” e “O Acre existe!”




    “O Antunes é do Acre?!”




    “Eita, seu desligado...” Viny afagou seus cabelos novamente, de passagem para outro canto do comitê. Os Pixies haviam se esquecido completamente do jantar na Vila Ipanema e estavam de volta à campanha, Caimana discutindo estratégias com duas outras bruxas enquanto Viny levava cartazes de um lado para o outro.




    Capí sorriu com ternura, observando a empolgação dos dois. “Já comprou todos os livros da lista da escola?” ele perguntou, ao ver Hugo se aproximar.




    “Já sim”, Hugo confirmou. “Tudinho.”




    Comprara tudo bem no início das férias, com seu primeiro salário, e já viera estudando desde então. Não era bobo. Não queria ficar atrás dos Pixies em nada, e se eles agora estavam na quinta série e ele apenas na segunda, tinha muito que estudar para alcançá-los. Queria ser tão bom na magia quanto Capí e ser respeitado por isso, como o pixie era.




    Hugo sabia que o filho do zelador era respeitado por muitos outros motivos, não apenas por sua habilidade extraordinária com a magia. Ainda assim, seus conhecimentos comandavam respeito, e Hugo desejava ser respeitado mais do que tudo.




    Caimana aproximou-se empolgada, “Viram o jornal de hoje?” e Capí recebeu o jornal das mãos da pixie, “Artigo favorável do Hipólito! Esse cara é fera.”




    Hugo aproximou-se para tentar ler a manchete. “Hipólito?”




    “Você não lê jornal não?” Índio alfinetou, e Hugo fez cara feia.




    “Prefiro livros.”




    “Não esquenta, Hugo.” Caimana explicou, “O Hipólito é um jornalista do Maranhão, super-respeitado. No começo da campanha, ele dizia que não acreditava em candidatos aventureiros e sonhadores como o Antunes. Agora, está dizendo que o Antunes demonstrou competência e é por isso que ele está na frente: porque muita gente que votava nos outros partidos de esquerda estão migrando os votos para o Antunes, como ele próprio agora diz que vai fazer!” Ela deu pulinhos de empolgação, “A gente tem o voto do Hipólito, Capí! Você tem noção do que isso significa?! O Partido Conservador já era! A balança pendeu pro nosso lado!”




    Compenetrado na leitura, o pixie comentou, “Pena que o vice do Antunes é tão fraco.”




    “Tanto faz, véio”, Viny deu de ombros, “ninguém vota em vice.”




    “Eu voto!” um homem declarou atrás deles, e Viny, reconhecendo a voz mansa, virou-se embasbacado, dando de cara com o gigante dono daquele timbre diminuto:




    Átila Antunes. Em carne, osso e altura.




    Viny tremeu nas bases. Sem palavras pela primeira vez na vida, olhou pasmo para aquele que ele considerava como quase um deus. Também, pudera: o homem tinha um metro a mais de altura do que o pixie e talvez o triplo de seu peso. Era imenso! Sem deixar de ser elegante. Muitíssimo elegante, em toda a sua generosidade.




    “Ora, ora! Mas que sorte a minha!” ele disse, dando uns tapinhas no braço do loiro, “Os famosos Pixies estão aqui!”




    À menção do nome Pixies, Caimana se atrapalhou toda com o copo que estava segurando e se escondeu para que ninguém visse quem o derrubara.




    Dando risada, um dos assistentes foi ajudar o candidato a tirar seu sobretudo.




    “Obrigado, meu jovem. Cadê a broca, bicho, tô brocado ó!” ele disse simpático, e uma das meninas lhe entregou um prato de comida quentinha, que Antunes aceitou com muita gentileza, indo sentar-se junto à estátua pálida de Viny Y-Piranga.




    Pela naturalidade com que as outras pessoas no comitê o estavam tratando, Antunes já passara ali pela manhã e agora estava apenas voltando após um passeio pelo Sub-Saara. Dispensando a mesa, o candidato comeu o macarrão com o prato apoiado na própria mão, e Hugo ficou assistindo, encantado com sua simplicidade. Ele, definitivamente, não era como os outros políticos.




    “Acorda, Viny...” Capí sussurrou cutucando o loiro, que sacudiu a cabeça, sentando-se, como um autômato, na cadeira mais próxima.




    Antunes olhou-os com simpatia, colocando mais uma garfada de macarrão na boca, “Vocês não sabem como são influentes entre os jovens. Até fora do sudeste.”




    Viny não estava acreditando. Nem ele, nem Caimana, que lentamente se aproximara e só agora sentava-se junto a eles. Hugo podia imaginar o que se passava na cabeça dos dois... O grande Átila Antunes conhecia os Pixies!




    “Se não fosse por vocês”, ele comentou, de boca cheia, “talvez eu nem estivesse tão bem nas pesquisas...”




    “Não diz uma coisa dessas, Sr. Antunes...” Índio resmungou, “O Viny vai ficar insuportável!”




    Surpreso com a presença do mineiro no recinto, Antunes se levantou, deixando o prato na cadeira para cumprimentar Virgílio OuroPreto, “Você por aqui, menino?! Como vai sua mãe? O ministério vai bem, não vai?” ele sorriu, orgulhoso dela.




    “Vai sim, senhor Antunes”, Índio aceitou o aperto de mãos com seriedade, e Hugo olhou pela janela do comitê. Aparentemente, a notícia da presença do candidato mais amado do Brasil já se espalhara pelo mercado e metade do Sub-Saara estava lá fora, querendo conhecer o grande Átila Antunes em pessoa.




    Percebendo a comoção, o candidato terminou de comer depressa. Não queria deixar o povo esperando, nem muito menos atrasá-lo para seus jantares em família. Muita consideração de sua parte. Sua própria família devia estar lá no Acre, esperando por ele. Hugo lembrava de ter visto os dois filhos do candidato no jornal. Um menino e uma menina. Devia ser um pai muito amado.




    “Senhor Antunes”, um dos assessores mais velhos veio lhe falar apressado, enquanto ajudava o candidato a vestir seu sobretudo, “eu sei que já está meio tarde para isso, mas o senhor não acha que seria melhor se usasse um sotaque mais... geral em seus discursos? Digo, menos acriano? Isso iria angariar a simpatia de um público um pouco mais conservador. As pesquisas indicam que seu sotaque... digamos, diferente, já lhe custou alguns votos de pessoas menos acostumadas a...”




    “Ixiii, meu caro Porcidônio, seria mentir para o povo! E isso eu nunca faço. Eu não tenho vergonha de onde vim; sou acriano com muito orgulho e não vou esconder minhas origens só para ganhar alguns votos a mais.”




    Porcidônio olhou-o um tanto alarmado, “mas... mas....” e Antunes voltou-se para Índio, “Assim como tu não devia fazer também, jovem OuroPreto. O sotaque mineiro é uma delícia! Para que reprimi-lo? Eu sei que teu pai não tem sotaque nenhum e que tu gostaria de ser igualzinho a ele, mas...”




    “Eu não quero ser igual a ele!”




    “... tu tem que entender que a trajetória de vida dele foi outra completamente diferente da tua. Não tem por que se envergonhar do teu sotaque. Tua mãe não se envergonha, e está lá em Brasília, fazendo uma carreira política brilhante. Aliás, pode dizer a ela que, qualquer que seja o resultado dessas eleições, não acho que ela vá perder o Ministério. Tua mãe é muito boa no que faz, menino. Ser Ministra de Relações Exteriores em três administrações seguidas não é para qualquer um.”




    Antunes saiu pela porta, para o delírio do povo que se amontoava lá fora, e Índio ficou para trás, irritado pela menção ao pai, mas com um brilho diferente no olhar. Um brilho que Hugo só via nele quando falavam bem de sua mãe. Ela era tudo para o mineiro. Hugo notara isso naquelas férias, quando Índio simplesmente abandonara os Pixies por dois meses inteiros só para ficar ao lado dela em Brasília.




    Já sobre o pai dele, ninguém sabia. Perguntar para os outros Pixies era o mesmo que questioná-los sobre o resultado da Copa do Mundo de 1950.




    “Quem é o seu pai, hein?”




    “Não é da sua conta.”




    Hugo fechou a cara. “Ô, simpatia...”




    “Eu só devolvi a resposta que você me deu uma hora atrás.”




    “Ei, vocês dois!” Caimana chamou-os lá de fora. “Não vão querer ouvir o discurso não?!”




    Hugo e Índio se encararam uma última vez antes de saírem, encontrando os outros Pixies em meio à multidão. Viny estava olhando vidrado para Antunes, que falava do alto de um pedestal improvisado, sem qualquer necessidade de amplificação mágica da voz. Apesar da voz mansa, incompatível com sua força e seu tamanho, ele sabia projetá-la como ninguém. Eram centenas de bruxos amontoados ali na praça, muitos ainda indecisos, mas todos conseguiam ouvi-lo perfeitamente, mesmo de longe.




    “... Eu não me considero nem de Direita, nem de Esquerda. Isso, para mim, tem muito pouca importância! O Partido Conservador tenta enfiar na cabeça dos eleitores que eu sou comunista, mas o que eu proponho não tem absolutamente nada a ver com comunismo, nem muito menos com a economia! Não tenho nada contra os comunistas, assim como não tenho nada contra os capitalistas. Pouco me importa o sistema econômico. Eu sou um humanista, e com orgulho! Um humanista acredita que o ser humano vem em primeiro lugar. Não o dinheiro. Não o poder...”




    “... Um dia eu já fui como eles, cheio de opiniões sobre a economia e sobre o sistema de governo. Até que eu percebi que não adiantava implementar um ou outro sistema econômico enquanto as pessoas não aprendessem a respeitar umas às outras! Nenhum sistema econômico será adequado enquanto os cidadãos não forem pessoas justas! Em contrapartida, uma sociedade caridosa e tolerante será sempre uma sociedade saudável, não importa qual seja seu sistema econômico ou político. Para isso, é preciso uma reforma na educação! Uma reforma que incentive o respeito pelo ser humano, por suas culturas, por suas crenças, por sua dignidade. Precisamos criar uma sociedade mais humana! Depois disso, o resto se ajeita!”




    “... Foi por isso que, enquanto Ministro da Cultura, eu criei o programa de intercâmbio entre as cinco escolas; foi por isso que eu sempre lutei pela adoção de matérias relacionadas à magia africana e ameríndia em sala de aula! Para ampliar os horizontes de nossos jovens! Para acabar com o preconceito regional, para incentivar o respeito por outras culturas... Enfim, para criar um Brasil mais tolerante, menos ignorante, mais amoroso ainda do que já é! Porque essas são as raízes de nosso país!”




    Viny estava quase chorando.




    “Nós instituímos o programa de intercâmbio para que vocês todos pudessem se conhecer melhor. Conhecer o Brasil! Não faz sentido o mundo inteiro adorar o Brasil, menos os brasileiros! A gente tem vergonha da nossa cultura, dos nossos costumes, da nossa história... por quê?! Porque não nos conhecemos! Porque não nos entendemos! Que país é esse que não entende a si mesmo?! Que despreza a si mesmo?! Como a gente pode querer se tornar um país melhor se a gente nem entende o que a gente é?! Só quem se entende pode se transformar! Só quem se entende consegue separar o que é defeito do que é qualidade, e então agir para anular o defeito e multiplicar a qualidade! Quem critica tudo que é feito no Brasil, não entende o Brasil. E quem não entende o Brasil, nunca poderá melhorá-lo.”




    Índio balançou a cabeça, incrédulo. “Ele é um sonhador... Nunca vai conseguir implementar nada disso, mesmo que seja eleito.”




    “São os sonhadores que mudam o mundo, Índio”, Caimana retrucou, com brilho nos olhos.




    Hugo já chegara a pensar como Índio. Achava que Antunes não iria durar dois segundos na Presidência. Mas agora que ele o via de perto, falando daquele jeito, com tanta segurança... Antunes parecia, de fato, um homem honrado, obstinado... um sonhador daqueles que têm força para realizar seus sonhos. Ele não seria corrompido; Hugo compreendia aquilo agora. Antunes lutaria até o fim. Índio estava errado.




    “... A tolerância é uma qualidade nossa. Uma qualidade linda! Nós aceitamos os estrangeiros com alegria e admiração, e isso é fantástico e raríssimo de se ver no mundo. Mas essa nossa tolerância precisa ser completa! Não pode se resumir à admiração dos estrangeiros e das culturas estrangeiras. Precisamos admirar o que vem de dentro também. Admirar o cearense, o gaúcho, o pernambucano, o amazonense, o mineiro, o acriano... Admirar e conhecer A FUNDO cada um deles. Porque o preconceito é filho do desconhecimento! E os conhecendo, conheceremos a nós mesmos. Por isso eu digo: educação é tudo que a gente precisa. Mas não qualquer tipo de educação. Uma educação para a tolerância! Uma educação para o respeito!” ele terminou com os olhos úmidos, e então arrematou, “Agora vou terminar de comer, que eu ainda estou faminto”, e desceu do palanque ao som das risadas do povo.




    Hugo riu. Era por isso que ele ia ser eleito. Pelas piadinhas. Não pelo discurso.




    Triste.




    “Ele é inteligente”, Capí comentou enquanto voltavam para a Vila Ipanema. “Sabe jogar com o público. Faz o discurso sério para quem tem opinião e a piada para quem não sabe pensar.”




    Já eram sete da noite e logo a família estendida de Caimana estaria chegando na vila. Tias, tios, primas, cunhadas, cunhados. Eles precisavam se apressar e, no entanto, Hugo não conseguia tirar da cabeça aquela figura imponente do candidato. Aquele homem de aparência tão bondosa e tão sábia que, se tudo desse certo, viraria o próximo presidente da República Bruxa Brasileira.




    Antunes descera daquele palanque com tanta classe! Mesmo sendo assediado por dezenas de jornalistas, ele se mantivera tranquilo, generoso, simpático, e respondera a todas as perguntas com muito respeito. Até a última:




    “Como o senhor resume seu programa de governo, candidato Antunes?”




    Mesmo com pressa para voltar ao Acre, Antunes virara-se pacientemente para os jornalistas e dera sua última declaração de campanha, largando sua mansidão para transformar-se no adversário forte e temido do Partido Conservador:




    “Humanismo na educação, para uma economia mais humana, para uma política mais humana... Tudo começando pela educação: pelo ensino da tolerância e da ética nas relações humanas. E essa ética vai começar no meu governo! Eu vou fazer a limpa nesses corruptos de plantão! Em gente como Nero Lacerda, que utiliza seu perfeito conhecimento da lei para encontrar meios de burlá-la, encontrando brechas e ganhando por fora para fazer o serviço sujo! Lacerda pode se defender o quanto quiser dizendo que o que ele faz não é ilegal, mas continua sendo corrupção! Portanto, aos políticos corruptos como ele eu digo: seus dias estão contados!”




    E Antunes entrou no comitê, deixando os jornalistas do lado de fora, espantados com a declaração incisiva do ‘candidato manso’ enquanto, lá dentro, ele recebia os aplausos acalorados de seus correligionários, despedindo-se deles um por um, e agradecendo, com extrema afabilidade, a cada um que se esforçara na luta por um Brasil mais unido. Despediu-se, então, dos Pixies. Em especial de Capí. “Foi bom te conhecer, meu jovem. Dê minhas lembranças à Zô, sim?”




    Capí confirmara com um sorriso e Antunes acenara para todos, dizendo, “Nós ainda vamos criar um Partido Humanista! Vocês vão ver!”, antes de girar para fora dali, desaparecendo em fumaça azul, provavelmente direto para o Acre.




    Lembrando-se de tudo aquilo ao entrar pelos portões da Vila Ipanema, Hugo só tinha uma certeza:




    

      Átila Antunes ia ganhar aquelas eleições.


    


  




  

    
CAPÍTULO 4
Más notícias




    “É um irresponsável...” Índio dizia, furioso, marchando pelo pátio em direção à casa principal da Vila Ipanema. “Quer mudar muita coisa ao mesmo tempo. O país não aguenta essa guinada na direção oposta.”




    “Você subestima muito o Brasil.”




    “Eu conheço o Brasil, Viny. Principalmente a HISTÓRIA do Brasil. E quando um humanista desses é eleito, os reacionários logo arranjam um jeito de dar uma rasteira na democracia.”




    “Vira essa boca pra lá, Índio! Eu hein!”




    “Ele disse que a economia não é importante, Viny! Em que planeta ele vive?! Não sei como tanta gente tá querendo votar nele, sinceramente. Se ele for eleito, vai ser pelo incrível carisma que ele tem, não pelas asneiras que ele diz.”




    “Em nenhum momento ele disse que a economia não era importante.”




    “Eu ouvi.”




    “Ouviu errado, bruxo surdo.”




    “Shhhh....” Caimana pediu silêncio, apontando com os olhos a vizinha dos Ipanema, uma velhinha simpática e totalmente azêmola que estava ali, pendurando roupas no varal. A velhinha acenou, alegre, e todos acenaram de volta, fingindo não estarem falando sobre bruxos e eleições presidenciais.




    Há anos, dona Aurora morava de aluguel em uma das casas da vila. Ela era apenas uma dentre os vários inquilinos azêmolas que Heitor tinha. A vila era dividida em dois: do lado esquerdo ficavam, enfileiradas, as casas dos Ipanema. Era uma única moradia, na verdade, mas por fora pareciam várias, com diversas portas que davam para a mesma sala principal. Já do lado direito, ficavam as casas de cinco famílias azêmolas, cujos olhos e ouvidos estavam sempre apontados para os habitantes ‘meio hippies” do outro lado do pátio.




    Hugo morava com sua mãe na casa dos fundos, bem na junção do lado esquerdo com o lado direito. Apropriado, já que ele era bruxo e ela não.




    Os vizinhos tratavam os Ipanema com respeito, até porque a família era a proprietária oficial da vila, mas, ainda assim, achavam bem esquisito tantas loiras de cabelos compridos e orelhas pontudas andando de maneira tão zen pelo pátio, ocasionalmente falando coisas suspeitas, como “bruxo surdo”.




    Hugo sabia dos cochichos porque sua mãe trabalhava de passadeira para todos eles, mas Dandara guardava segredos como ninguém, e, apesar das incessantes perguntas de seus patrões curiosos, ela se limitava a responder que Heitor era um aspirante a escritor... que as filhas eram adeptas do misticismo... que todos eram simpáticos e bondosos... e nada mais. Mesmo assim, Hugo achava arriscado eles terem vizinhos azêmolas.




    Não que Heitor pudesse dispensá-los. Não podia. Precisava do dinheiro para manter a família longe da ruína financeira, já que não conseguia publicar seus livros. No entanto, apesar de todas as dificuldades, era o ânimo inabalável dele que mantinha a família alegre; sempre com seus bilhetinhos esvoaçantes colorindo a casa, circulando pelos cômodos repletos de ideias para suas futuras tramas literárias.




    Dandara dizia que ele era um homem iluminado. Por sua inspiração inacabável, sim, mas principalmente por jamais perder a esperança. Ainda mais agora, que ele tinha certeza absoluta de que havia escrito seu livro mais brilhante. Viny concordava. Segundo o pixie, “Terra Unida” era indescritível, inenarrável, inigualável, sensacionalíssimo, e o loiro estava tão animado quanto Heitor. Desta vez, os dois tinham absoluta certeza de que aquele seria publicado.




    Uma chuva fria e torrencial começou a despencar dos céus de repente, no pátio dos Ipanema, e todos correram para o toldo que cobria a entrada principal da casa.




    Todos menos um. Capí parara de andar para abrir os braços, sentindo a chuva deslizar por seu rosto, de olhos fechados.




    Hugo estranhou, observando o pixie enquanto tentava se proteger das gotas geladas que ainda teimavam em molhar suas pernas. “O que deu nele?”




    “Você já viu algum dia chuvoso na Korkovado?” Caimana respondeu, aproveitando que a vizinha saíra correndo do pátio para tirar sua varinha do bolso e fazer um feitiço de isolamento contra os respingos incômodos que teimavam em atingi-los, enquanto esperavam por Capí. Por algum motivo, eles estavam conseguindo fazer magia fora da escola sem serem punidos. Talvez a presença do Capí estivesse ajudando.




    Hugo olhou novamente para o pixie, em meio à tempestade. Tinha se esquecido daquele detalhe... Capí morara a vida inteira na Korkovado, dentro da montanha, e o céu que se via lá de dentro da escola era um céu falso... Enfeitiçado para só apresentar o clima mais agradável: dias ensolarados e noites estreladas. Chuva devia ser um evento raro para ele.




    “Como a floresta da escola sobrevive?”




    “A teoria é que a água da chuva do mundo azêmola escorre pelas encostas de pedra do Corcovado e é filtrada lá pra dentro. Mas é só uma teoria.”




    Capí se aproximou dos pixies, encharcado e completamente contente. “O que foi mesmo que Victor Hugo disse sobre a chuva?”




    “Que é uma agradável contrariedade”, Hugo respondeu sem titubear e o pixie fitou-o orgulhoso, “Eu sabia que você já tinha chegado nessa página.”




    Hugo sorriu, seu ego subindo às alturas. Os Miseráveis não era um livro fácil de ler. Mil e cem páginas de pura literatura. Um verdadeiro tijolo. Mas Capí lhe dera um exemplar, sabendo que ele seria capaz de vencê-lo.




    O livro havia sido seu presente de desaniversário para Hugo, naquele fatídico 2 de outubro, quase cinco meses atrás; dia em que Hugo arruinara a festa de 16 anos do pixie, e que culminara com Capí levando um tiro de fuzil por sua culpa.




    Hugo só abrira o pacote um mês depois da batalha no Santa Marta, de tanto remorso. Era assim que ele retribuíra um presente tão generoso: quase destruindo a vida do garoto.




    “Tudo bem com você?” Capí perguntou, enxugando os cabelos com uma das toalhas que haviam comprado.




    Viny ergueu a sobrancelha, “Por que tu não se enxuga com um feitiço, véio?” e Capí respondeu, “Não é tão eficiente.”




    “Oi?!”




    “Os vizinhos podem ver, cabeção!”




    “Ah tá.”




    “A gente vai ficar aqui fora pra sempre?!” Caimana saltitou, impaciente. Ela adorava o Dia da Família; única ocasião em que conseguia ver todas as tias reunidas. Aquela semana inteira a pixie estivera radiante; seus olhos azuis brilhando de empolgação. Até seus longos cabelos loiros pareciam mais sedosos, apesar dos inúmeros anos de praia e surfe.




    “Ah, quer saber? Entrei!” ela disse, destrancando a porta de casa com um movimento de varinha e desaparecendo lá dentro. Viny seguiu a namorada, sendo acompanhado de perto por Índio. Capí ainda ficou lá fora um tempo, terminando de se secar, mas, assim que Hugo entrou, congelou, receoso.




    Alguma coisa muito séria tinha acontecido ali: a casa estava morta... Todos os bilhetinhos coloridos de Heitor caídos pelo chão, sem vida.




    Preocupada, Caimana saiu pela casa à procura do pai. Viny e Índio a seguiram. Acompanhando a movimentação, apreensivo, Hugo olhou para Capí, que parecia já ter entendido.




    Capí suspirou, entristecido. “O Heitor foi rejeitado de novo.”




    Com um simples feitiço, o pixie empilhou todos os bilhetinhos em um canto afastado da sala. Só então, adentrou os corredores à procura do dono da casa. Hugo foi atrás, tentando acompanhar seus passos, mas Capí logo parou na porta aberta do escritório, olhando com pena para dentro enquanto Viny e Caimana tentavam consolar o escritor. Hugo podia ouvir os soluços.




    Aproximando-se com o coração apertado, viu Heitor debruçado sobre a mesa, derrotado, uma garrafa de vodca pela metade na mão esquerda.




    “Pai... da próxima eles...”




    “PRÓXIMA?! Que PRÓXIMA?!” Heitor gritou, destapando o rosto inchado e batendo com força na mesa. “Não vai ter PRÓXIMA! Eu sou uma desgraça! Eu não tenho talento nenhum!”




    “Isso não é verdade, pai!” Caimana insistiu, chorando também.




    “É sempre assim...” Capí murmurou para Hugo, assistindo penalizado enquanto Hugo lia o bilhete de rejeição abandonado na mesa ao lado. Um bilhete de puro deboche.




    Não importava o quão bom fosse o livro, Heitor era sempre ridicularizado pelas editoras; chamado de maluco, de ingênuo... por escrever sobre um futuro em que bruxos e azêmolas coexistiriam em paz, uns sabendo da existência dos outros.




    Hugo não lera o manuscrito, mas Viny insistira que era fantástico... que, no futuro descrito pelo livro, toda a humanidade se unira em uma grande sociedade planetária, onde a maioria dos bruxos havia assumido as funções médicas e de policiamento, em comum acordo com os azêmolas, que puderam então se dedicar a profissões de menor risco, estudando mais, lendo mais, se dedicando às artes, à diplomacia, aos meios de comunicação, às pesquisas... Com a magia fazendo, sozinha, grande parte do trabalho manual nas fábricas, ninguém desperdiçaria a vida em trabalhos pesados, podendo, então, dedicar-se, em tempo integral, a seu aperfeiçoamento como pessoas e como seres humanos.




    Os elfos tinham seu lugar na sociedade do livro também, trabalhando como conselheiros e autoridades místicas, em um mundo que passava a valorizar cada vez mais o espírito e o intelecto.




    Lindo. Mas irreal e idiota, segundo os editores. Nunca haveria paz se os azêmolas ficassem sabendo da existência dos bruxos. Seria uma guerra constante pela supremacia de uma raça contra a outra. Os bruxos com sua magia; os azêmolas com seus fuzis e suas bombas nucleares. Todos sofreriam e morreriam.




    Se bem que, naquele livro, Heitor não havia sido tão ingênuo. A trama girava justamente em torno de um bruxo do mal que aparecia para convencer os outros de que todos os azêmolas deveriam ser escravizados! Esse era o conflito!




    “Ingênuas são essas editoras elitistas, que acham que um livro genial como esse não vai dar lucro!” Viny insistiu, mas Heitor estava irredutível. Balançava a cabeça em negativa várias e várias vezes, com as mãos agarrando os cabelos ondulados; tão idênticos aos de Abelardo.




    “Heitor, me escuta”, o pixie tentou mais uma vez, pegando nas mãos do sogro, “O que eu mais admiro no senhor é que o senhor quer ser LIDO, não VENDIDO. O senhor é um idealista! Um visionário!”




    “É. Só que ninguém vive de ar”, Índio murmurou, chegando ao lado de Capí e de Hugo. “Ele devia parar de escrever essas baboseiras ingênuas e começar a fazer algo concreto, pra por comida nessa casa.”




    Capí discordava. “Ingenuidade não é baboseira, Índio. Ingenuidade é sabedoria disfarçada de tolice. Todo sonhador é chamado de ingênuo até o dia em que sua ideia muda o mundo. Aí, ele é homenageado. Mas até lá, o sonhador sofre. É a ingenuidade que permite que uma pessoa acredite na possibilidade de mudança; de transformação para melhor. Aqueles que não acreditam, dificilmente mudarão alguma coisa. O pessimismo nunca impulsionou a humanidade para a frente.”




    Índio meneou a cabeça, mas antes que pudesse retrucar, foram interrompidos pela irmã mais velha de Caimana, que acabara de chegar. “E aí? Como ele está?”




    “Na mesma”, Capí respondeu preocupado.




    Deixando sua fragrância de rosas no ar, Éster foi levar as compras na cozinha, e Índio acompanhou a elfa, para ajudá-la nos preparativos da festa. Não tinha mesmo o que fazer ali no escritório; seu pessimismo só iria atrapalhar.




    “O Índio não entende, porque já perdeu essa inocência que o Heitor tem”, Capí comentou, acompanhando o mineiro com os olhos enquanto ele se distanciava. “Talvez por isso ele seja tão amargurado. E não é só ele. O mundo inteiro vem, aos poucos, perdendo o encantamento pelas coisas.”




    O pixie suspirou, sentindo aquela tristeza cercá-lo. “O mundo precisa de mais ingenuidade. Está carente dela. São todos muito espertos, muito cínicos, muito céticos. As pessoas não acreditam mais em nada... São cada vez mais pragmáticas, e em seu racionalismo frio, se esquecem de sonhar. O mundo seria muito triste sem gente como o pai da Caimana. Gente otimista, que ainda acredita que o ser humano pode ser melhor. Que vale a pena ser melhor.”




    Hugo queria muito acreditar naquilo. Queria ter aquela esperança que o pixie tinha. Mas julgava ser um dos pragmáticos, e se sentia mal com aquilo. Se Índio perdera a inocência, Hugo nunca a tivera.




    O pixie olhou para ele com carinho. Parecia saber o que se passava em sua mente. “Sem sonhos o planeta não gira, Hugo”, ele disse por fim, entrando no escritório para tentar consolar Heitor Ipanema.




    Vendo-os entrar, Caimana foi ao encontro deles, “Nem a Sociedade dos Bruxos Mortos quer o trabalho do papai...”




    “E o que mais me incomoda é que ele é bom... ele é muito bom...” Viny complementou, abraçando-a por trás com carinho.




    Capí foi até Heitor, agachando-se para ficar na altura em que ele estava. “Há um tempo certo pra tudo, o senhor vai ver, senhor Ipanema”, ele sussurrou, com imenso carinho. “Eles ainda não estão prontos pra sua mensagem. Não se sinta mal por isso. É problema deles, não seu. Continue escrevendo, que a hora certa vai chegar. Quando todos eles já estiverem cansados das ideias caducas que têm sobre a vida, e não conseguirem mais respirar de tão afogados nos próprios problemas e mesquinharias, eles vão procurar seu livro, ansiando por um pouco de otimismo.”




    “Não é esperando que eu vou botar comida nessa droga de mesa!” Heitor respondeu agressivo, já levemente bêbado, apesar da constituição élfica ser mais resistente ao álcool, mas Capí não se sentiu ofendido, pousando a mão em seu ombro, “Desde quando o senhor escreve pelo dinheiro, senhor Ipanema? Se fosse esse seu objetivo, seus livros estariam vendendo muito e não teriam a mínima importância.”




    “Era isso mesmo que eu devia fazer! Escrever bobagem! A Dalila diz isso o tempo todo! Sempre disse! Desde que nós éramos casados!”




    “Dalila?! O senhor vai seguir os conselhos de alguém como ela?! Tem certeza?! Se o senhor se vender desse jeito, vai se tornar um homem muito infeliz.”




    “E quem é você pra me dar lições de vida, rapaz?! Me mostra o teu livro!”




    “Eu não sou esse tipo de escritor, senhor Ipanema”, Capí sorriu, bondoso, e Heitor caiu em si, pegando a mão do pixie em ambas as suas, “Me desculpe, Ítalo. Eu não quis ser grosseiro...”




    “Eu sei, senhor Ipanema. Eu sei.”




    “Lavadeira chegandooooo!” a mãe do Hugo gritou lá da entrada da casa, e todos ficaram um pouco menos tristes, saindo correndo do escritório para recebê-la. Nem precisaram abrir a porta. Dandara já havia invadido por conta própria, trazendo dezenas de roupas empilhadas em ambos os braços. Todas muito bem lavadas e passadas. Os Pixies sorriram com carinho, indo ver seu magnífico trabalho, que “magia nenhuma conseguia fazer igual”. Dandara ficava toda boba com os elogios. Adorava um mimo.




    Já Hugo se sentia meio envergonhado toda vez que sua mãe chegava gritando daquele jeito, ainda mais em um momento triste como aquele, mas ela já não era mais a mesma mulher séria e rígida de antigamente, e ele não tinha do que reclamar.




    Dandara havia se tornado mais alegre, mais doce, desde que se mudara para a Vila Ipanema. Hugo entendia a mãe. Eles não sentiam mais aquele peso da ameaça, que havia oprimido os dois por tantos anos no Dona Marta. Não. Ali eles se sentiam protegidos. Cuidados. Aquele admirável mundo novo e mágico a transformara, como estava transformando ele também. Aos poucos, mas estava. E a felicidade transbordante de Dandara sempre acabava trazendo alegria para os Ipanema, mesmo em momentos como aquele.




    Até Heitor parecera melhorar um pouco de sua tristeza, assistindo do corredor com imensa ternura. Era visível o carinho que ele sentia por ela.




    Hugo até faria gosto em uma união amorosa dos dois, mas sua mãe tinha um dedo podre para relacionamentos, e o coração de Heitor já estava inteiramente ocupado por saudades e mágoa. Saudades da família completa ao redor da mesa... saudades do filho que lhe fora roubado. E mágoa... muita mágoa, da mulher que arrancara aquilo tudo dele: Dalila Lacerda. Ex-Dalila Ipanema.




    Não havia espaço para Dandara nenhuma ali.




    Tinha parado de chover. Chuva rápida, de verão. E as roupas que sua mãe trouxera estavam sequinhas e cheirosas. Caimana pegou com cuidado seus vestidos de praia, tirando-os da pilha que Dandara trazia nos braços. Foi seguida por Éster, que retirou suas vestes élficas brancas e as roupas do pai. Restaram apenas algumas peças de roupa nas mãos de Dandara, que todos ali já sabiam de quem eram.




    “Buenas, gurizada!” Atlas entrou sem bater.




    “E ae, professor!!” Viny agarrou-o em um forte abraço. Atlas deu risada, abraçando-o de volta e bagunçando os cabelos de Capí logo em seguida.




    “Eu acho que vi uma guria entrando com as minhas roupas nesta casa... Ah! Aí está ela!” ele brincou, beijando a mão livre de Dandara, “Senhorita Escarlate, prazer em revê-la. Tens algumas roupas para mim?”




    Dandara deu risada, “Tenho sim, seu professor. Aqui ó. Peraí que eu já pego o resto pro senhor.” E saiu em direção à cozinha, onde guardara as roupas dos dias anteriores. Atlas sorriu, acompanhando-a com o olhar.




    O professor de Defesa se tornara frequentador assíduo da Vila Ipanema naquelas férias. Até porque ficar naquela escola, com Fausto daquele jeito, devia ser intragável. Hugo não sabia como Capí aguentava aquele pai resmungando o tempo todo em seu ouvido.




    “Se achegue mais, professor!” Caimana convidou-o a sentar-se. O professor obedeceu, desabando em um dos sofás, rodeado de seus alunos favoritos.




    Capí sentou-se a seu lado, e Atlas tirou um envelope da jaqueta marrom. “Recebi mais uma carta de teu avô hoje, guri.”




    O pixie sorriu com ternura. “Onde o danado está dessa vez?”




    “Tentando alcançar o centro da Terra! Acreditas?!” Atlas respondeu empolgado enquanto o pixie abria a carta. “Sempre foi o meu maior sonho, desde que li Júlio Verne pela primeira vez. Todos os bruxos deveriam lê-lo.”




    Hugo deu uma olhada na carta por detrás dos ombros do pixie. Estava toda suja de terra. “Vocês sempre trocam cartas?”




    “Há anos!” o professor respondeu. “Eu tenho uma pilha enorme lá no trailer. Aquele lá já viajou o mundo inteiro.”




    Como se Atlas não houvesse feito o mesmo, Hugo pensou, lembrando-se do ano anterior. Três semanas de aula perdidas, por causa de uma viagem besta.




    “E o que o avô do Capí quer fazer no centro da Terra?”




    “Ele acredita na teoria da Terra oca”, Caimana respondeu. “A teoria diz que no centro do mundo vive uma civilização superavançada, moral e intelectualmente.”




    “O velho é doido”, Viny deu risada e Capí sorriu, “É mal de família.”




    Dandara voltou da cozinha com uma outra pequena pilha de roupas e Atlas levantou-se de imediato. “És um anjo”, e pegou-as com cuidado. “Eu te paguei para lavar as roupas, não para passá-las, senhorita Escarlate.”




    “Serviço completo pro sinhô”, ela disse com um sorriso esperto, que ele correspondeu.




    “Bom, gurizada, vou nessa.”




    “Fica pro jantar, professor!” Caimana sugeriu. “Você já é quase da família!”




    Atlas tocou o peito, comovido pelo convite, mas sem conseguir esconder uma sombra de tristeza no olhar. Uma tristeza que todos ali conheciam. “Melhor não, Caimana, querida. Neste feriado eu prefiro ficar longe dos outros mortais. Eu... passeio por aí, tento distrair a mente.”




    “Eu entendo, professor”, ela disse, forçando-se a sorrir logo em seguida, para animar um pouco o ambiente. “Bom, se você mudar de ideia, aparece, hein!”




    Atlas sorriu agradecido, e Hugo acompanhou o professor à porta, observando-o caminhar lentamente até a rua. Sua mente em outro mundo.




    “Ele perdeu o filho, né?” sua mãe perguntou enquanto Hugo fechava a porta e voltava para a sala. Diante da confirmação de Caimana, Dandara estremeceu toda e abraçou Hugo pelas costas, “Deus me livre, perder o meu pimpolho.”




    Hugo sorriu, fazendo um carinho nos braços da mãe. Dandara estava tão mais carinhosa com ele naqueles últimos meses... Era tão bom! Também, fazia quatro meses que Hugo não aprontava. Os dois ainda se estranhavam de vez em quando, mas não era aquele embate constante de antigamente. Era como se a relação entre os dois houvesse entrado em outra vibração.




    Ele mesmo estava em outra vibração. A serenidade do ambiente élfico fizera sua mágica. Ele se sentia menos desconfiado, mais aceito. Mais sereno. Nem parecia que tanta coisa ruim havia acontecido no ano anterior. Finalmente, ele se sentia livre de seu passado: da violência, das drogas, dos traficantes... Era como se um peso enorme houvesse sido tirado de suas costas e ele agora pudesse respirar. Relaxar, pela primeira vez na vida.




    Era uma sensação quase estranha de tão boa. Ele não estava acostumado a sensações daquele tipo. Era esquisito, mas delicioso. Hugo duvidava que algum dos Pixies soubessem, ou pudessem sequer entender, a dimensão do alívio que estava sentindo. Muito menos Índio, que continuava condenando-o por tudo que ele fizera.




    Como se não bastasse o remorso que ele próprio sentia.




    Durante toda a sua infância, Hugo crescera pensando que retidão era coisa de gente otária; que inteligente era ser bandido. Mas os grandes chefes do tráfico que ele conhecera estavam todos mortos agora. Ou tinham perdido a memória. E Hugo estava ali, sofrendo de remorso e de medo, por tudo que fizera de errado e que poderia, um dia, voltar para atormentá-lo. A tal inquietação da desonestidade.




    Quem eram os otários agora?




    Não. Hugo queria mudar. Tudo que ele desejava agora era paz de espírito. Não precisava dos olhares de Índio para se lembrar das desgraças que causara no ano anterior: as mortes, as overdoses, a destruição... E Eimi? Hugo não recebera mais notícias do mineirinho; nem de Tobias, que tivera as pernas esmagadas pela mula-sem-cabeça, também por sua culpa. Se bem que o garoto não tinha nada que ter tentado roubar sua caixinha de cocaína.




    Pelo menos Tobias parecia estar bem. Era o que Hugo ouvira falar por aí. Tinha recuperado o movimento das pernas e tal. O pior, para Hugo, era saber que teria de encarar os dois quando voltasse à Korkovado. Eimi e Tobias.




    Com que cara ele faria aquilo? Não sabia. Estava torcendo secretamente para que explodisse uma greve geral de professores e que as aulas fossem adiadas para sua próxima encarnação.




    Dandara não fazia ideia do turbilhão que estava passando pela cabeça do filho enquanto ela o abraçava. Ainda mais agora, que ele começara a pensar na causa maior de seus pesadelos naquelas férias:




    Abelardo Lacerda.




    Hugo era constantemente assediado por ataques de pânico toda vez que pensava no filho de Dalila. O menino era uma bomba relógio, que a qualquer momento poderia recuperar a memória e denunciá-lo para a polícia.




    Hugo não fazia ideia do quanto o anjo esquecera depois de seu ataque. O feitiço dera certo; disso ele tinha certeza. Abel não se lembrava de por que havia ido até o andar da enfermaria naquela madrugada do Dia dos Reis Bruxos. Não se lembrava que descobrira todos os segredos sujos de Hugo, nem que subira até lá para denunciá-lo ao inspetor Pauxy por tráfico de drogas na escola. Mas e se Abelardo voltasse a se lembrar? Seria possível reverter o feitiço do esquecimento? Recuperar uma memória que fora apagada com magia?! Se fosse, Hugo estava ferrado.




    Ele já sabia que seu feitiço não havia zerado por completo as lembranças do anjo. Daquela monstruosidade, Hugo se livrara. Abelardo reconhecera a mãe, os Pixies... reconhecera até mesmo ele, Hugo, visto que o tratara com o desprezo de sempre nas semanas seguintes ao ataque.




    Em suma: Abelardo lembrava-se o suficiente do ano anterior para fingir que tudo estava bem. Sentia-se claramente confuso, mas não a ponto de contar à mãe que se esquecera das coisas. Admiti-lo devia ser humilhante demais para seu imenso brio elitista. Talvez nem os outros Anjos soubessem.




    Muito bom. Enquanto Abel estivesse com vergonha do esquecimento, Hugo ficaria livre de uma possível investigação. Mas a qualquer momento aquilo podia mudar. Nada impedia o anjo de entrar em desespero e confessar para a mãe que não se lembrava de vários meses de sua vida. As investigações, então, começariam, e seria uma questão de tempo até que chegassem ao culpado.




    O que mais preocupava Hugo, no entanto, era que descobrissem sobre o tráfico. Uma coisa era jogar um feitiço de esquecimento contra um aluno, mesmo que fosse filho da chefe do Conselho Escolar. Outra bem diferente era vender drogas na escola. Uma o levaria à expulsão; outra, à cadeia. Simples.




    Hugo passara as férias inteiras pesquisando a respeito. Alguns livros diziam que sim, era possível reverter o feitiço de esquecimento. Outros diziam que não, que definitivamente não era possível. E nesse vai e vem, sempre que ele se lembrava de Abelardo, seu coração saltava de ansiedade e ele tinha vontade de chorar de pavor.




    E se o anjo já houvesse se lembrado de tudo e estivesse apenas esperando para denunciá-lo na frente de toda a escola?




    Viny cutucou-o no braço, “Que foi, Adendo? Viu o Saci Pererê, foi?”




    Hugo sacudiu a cabeça, tentando tirar aquela aflição insuportável do peito.




    “Bora lá, seu Heitor! Nada de ficar jururu!” Dandara disse, animada, cutucando o pobre escritor, que não conseguiu evitar uma risada enquanto era empurrado à força para o quarto, “Borá lá que tu tem que se arrumar muito bem arrumado pra impressionar aquela sua família elfa grã-fina lá.”




    “Dandara, você não existe...” ele ainda conseguiu dizer enquanto se deixava ser levado por ela.




    “O senhor vai ver só. Tu vai ficar formoso e elegante de um jeito que até a tua ex, se visse, ia se arrependê de ter separado do senhor. Vai!” e Dandara empurrou-o para dentro do banheiro, ligou o chuveiro e saiu, batendo a porta.




    Hugo riu, mas Caimana estava olhando séria para a porta, “Espero que ‘a ex’ dele nunca se arrependa.”




    Dandara retornou pelo corredor como uma avalanche, batendo palmas e gritando para todos os outros, “Vamo, vamo! Chega de tristeza que tristeza já tem demais lá fora! Bora lá você também, moleque”, ela empurrou o filho em direção à porta de saída. “Vamo lá, garotada, vamo se trocar que a família Ipanema já deve tá chegando.”




    E eles todos obedeceram, porque senão, né?




    Viny saiu com eles, já que estava dormindo no quarto de hóspedes desde que fugira de casa, há quase um ano. Recusava-se a voltar para Santos; não queria nem ouvir falar nos pais. Dandara achava um absurdo, mas Hugo entendia. Não sabia o que os Y-Piranga haviam feito, mas, pela verdadeira repulsa que Viny sentia por eles... devia ter sido algo muito ruim.




    Dandara destrancou a porta de casa e empurrou o filho para dentro, “Vamo lá impressioná os tal dos elfo.”




    Hugo riu, dirigindo-se a seu quarto, mas parou ao ver Viny se apressando em direção às escadas com os originais de Terra Unida debaixo do braço. “Ei! O que tu vai fazer com isso?!”




    Viny respondeu com uma piscadela malandra, desaparecendo no segundo andar, e Hugo teve de se contentar com aquela resposta. O que quer que o loiro fosse fazer, Hugo sabia que os originais de Heitor não poderiam estar em melhores mãos.




    Afogando, por ora, sua curiosidade, Hugo entrou no quarto.




    “Oi! Você por aqui, menina?!” ele disse contente, indo fazer carinho nas penas avermelhadas de sua fênix, que dera um jeito de entrar no quarto fechado e agora estava empoleirada em sua pilha de livros do ano anterior.




    Faísca respondeu ao chamado com um pio carinhoso, “Uéee!”, inclinando o pescoço para o lado com os olhinhos fechados e deliciando-se com o cafuné.




    “É isso aí, Faísca. É isso aí...” ele murmurou com ternura.




    Sempre se emocionava ao vê-la.




    Magnífica ave. Mal sabiam eles lá fora que ela salvara sua vida três vezes no ano anterior. Sabiam das duas últimas, mas não da primeira. Hugo seria eternamente grato à Faísca por ter iluminado aquele fosso escuro com sua presença, no dia em que sua avó morrera... arrastando-o das garras do suicídio.




    Quanto ele teria perdido de bom se tivesse cortado os pulsos naquele dia, com aquela garrafa quebrada?




    Teria morrido sem nunca haver descoberto o sossego que era viver entre gente tão boa como os Ipanema; não teria sentido o alívio e a absoluta felicidade que vinham da certeza do amor incondicional de sua mãe, que ele só viera a sentir meses depois daquela noite, ao ser abraçado e aceito por ela como bruxo. Nunca teria experimentado o conforto do perdão absoluto de um amigo, nem a vontade inenarrável que estava sentindo agora, de ser uma pessoa decente; e o orgulho que advinha dessa vontade.




    Como ele poderia ter imaginado tudo aquilo, naquele momento obscuro, quando tudo parecera perdido? Quando sua avó acabara de morrer por sua culpa. Se alguém, naquele instante, houvesse dito a ele que aquilo tudo de bom lhe aconteceria apenas alguns meses depois, ele não teria acreditado. E, no entanto, aquela fênix, com sua mera presença ali, no fundo daquele buraco, precisando de seus cuidados, tirara aquela ideia estúpida de sua cabeça, salvando sua vida pela primeira vez. A primeira das três.




    Faísca abriu uma das asas, contorcendo-se inteira com o cafuné, e Hugo sorriu, enxugando suas próprias lágrimas com a manga da camisa. Bicho lindo. Quase 40 centímetros de altura, de pura plumagem vermelha e dourada.




    “Desculpa, amiga, mas eu tenho que me aprontar”, ele disse, parando de fazer carinho nela e abrindo o armário. Escolheu um conjunto menos escuro do que o de costume, até porque seria um jantar élfico e a maioria dos convidados provavelmente estaria vestindo branco ou cores claras. Vestir preto não seria condizente com uma comemoração familiar; mas o vermelho não podia faltar.




    Hugo dispôs as roupas na cama e foi ligar a água no banheiro, voltando para o quarto enquanto a banheira enchia, só para poder admirá-lo um pouco mais.




    Seu quarto.




    Mesmo depois de dois meses morando ali, Hugo ainda não conseguia acreditar que aquilo estava acontecendo. Nunca tivera um quarto só para si antes... Ainda mais um como aquele, com uma cama grande, um armário espaçoso, um banheiro logo ali... Bem melhor do que aquele maldito contêiner de zinco em que ele fora obrigado a viver durante toda a sua infância.




    Aproximando-se da cabeceira, Hugo ajeitou uma segunda pilha de livros. Cada um marcado em um ponto diferente; todos sendo lidos ao mesmo tempo.




    Ele sempre gostara de ler, de estudar... Muito mais do que Gislene. Mas agora, com acesso a mais livros, tinha virado vício! Um vício ultrassaudável, como dizia Viny. Naquelas férias escolares, muitas vezes ficara sem comer só para ler no horário de almoço, enfiado no depósito de varinhas do Bragança & Bourbon. E lia de tudo.




    Dizem que quanto mais se aprende, mais se quer aprender. Aquela era a mais pura verdade. Ele estava faminto por novas informações. Afinal, aquele era um mundo novo, e ele queria estar a par de tudo. Até sobre história da magia europeia ele lia. Devorava. Comprara seu material escolar no início das férias e já havia estudado quase metade de tudo. Chegaria na Korkovado sabendo bem mais do que seus companheiros de classe.




    Passara os meses de dezembro e janeiro estudando, tanto os livros teóricos quanto os práticos, aproveitando para treinar feitiços novos, já que sua varinha era indetectável e ele podia fazer magia fora da escola sem ser punido. Até que chegou o mês de fevereiro, e Hugo foi obrigado a parar tudo por causa do maldito Carnaval.




    Época de pecados e bebedeira generalizada, o Carnaval, ao menos no Brasil, era um período de perturbação na magia. Feitiços começavam a falhar... uns saíam fortes demais... outros fracos demais... isso quando a varinha não soltava feitiços completamente diferentes dos desejados. Uma bagunça. O desalinho espiritual daquela época era tanto que refletia diretamente na magia e em tudo que era imaterial. Pela mesma razão, os elfos brasileiros se resguardavam naquele mês, e os mais sensíveis a perturbações espirituais iam se concentrar em locais do Brasil que fossem distantes da civilização. Aproveitavam, então, para treinar seus dons por lá.




    Por conta disso, a casa dos Ipanema ficara quase vazia de elfas ao longo de todo aquele mês, e, só agora, no finalzinho de fevereiro, as irmãs mais velhas de Caimana estavam retornando; assim como a capacidade dos bruxos cariocas de fazerem feitiços decentes.




    Agora ele entendia porque, também no mundo bruxo, as aulas só voltavam depois do Carnaval. Ou, ao menos, depois do período mais intenso do Carnaval, quando os bruxos tinham como controlar melhor as energias negativas liberadas pelo desregramento excessivo dos mequetrefes.




    Hugo olhou o relógio. Faltavam cinco horas para meia-noite e ele duvidava que alguém se lembraria de seu aniversário. Nunca ninguém se lembrava. Aquele sábado era dia 28 de fevereiro, Dia da Família. Domingo já seria dia 1o de março, dia da festa de abertura do ano letivo, na escola. Ninguém se lembraria dele, escondido lá no meio daqueles dois dias tão tumultuados. Entre um sábado e um domingo.




    Nascer dia 29 de fevereiro era muito duro.




    Dandara bateu com força na porta, gritando do lado de fora, “O que tu tá fazendo aí, Idá, que ainda não foi tomá banho!?”




    ... sua mãe tinha a obrigação de se lembrar até o final daquele dia.




    “Já vou!” ele respondeu, apressando-se. “A banheira tava enchendo!”




    “Banho de banheira agora, garoto?! Tá com o Rei na barriga, é?! Vê se te enxerga, Idá!”




    “É HUGO, mãe! Hugo!” ele gritou do banheiro, fechando a porta. “E é bom tu ir treinando, pra quando tu precisar falar na frente das tias da Caimana!”




    “Ah! Para de frescura! Eu, hein...” Dandara resmungou, se afastando.




    Ela não fazia ideia do quanto aquilo era importante. A vida dele dependia daquilo: de manter seu nome verdadeiro em segredo. Ao menos havia sido aquilo que Griô lhe falara meses atrás: que Idá Aláàfin Abiodun era nome perigoso.




    Pelo menos Dandara já se acostumara em ser chamada de Srta. Escarlate. Até gostava do novo nome. Era mais chique. Ela só não conseguia chamá-lo de Hugo. Isso já era pedir demais para a memória de uma mãe.




    “Srta. Escarlate! Como está bonita!” Éster cumprimentou-a na porta, deixando Dandara toda boba com o elogio, e ele segurou uma risada, tendo certeza de que havia sido apenas uma gentileza da elfa. O vestido de sua mãe era simples demais.




    Hugo entrou logo em seguida, trajando um sobretudo vermelho-vinho que ele jamais teria usado fora da comunidade bruxa, mas que, segundo os bruxos, era extremamente elegante. E ele adorava.




    Muitas das tias elfas de Caimana já haviam chegado, trazendo pratos e mais pratos de comida vegetariana para enfeitar a mesa de jantar. Simplesmente iam entrando, sem tocar a campainha. Eram loiras, lindas, de movimentos sempre suaves em seus vestidos longos, radiando uma aura que só elfas radiavam. Tão diferentes da moleca praieira que era Caimana.... A pixie, definitivamente, puxara ao pai; Heitor também não tinha a delicadeza dos elfos, apesar de ser um.




    “Sua torta de espinafre está queimando, Caimana”, uma tia de Heitor observou, ainda na entrada da casa, tendo abaixado seus óculos e visto o interior da cozinha através da parede, e Caimana saiu correndo para tentar impedir o desastre.




    Aparentemente, bisbilhotar através de paredes era o dom daquela tia. Algo que, pelo que Hugo pôde logo perceber, ela gostava muito de fazer. “Que bagunça é aquela em seu escritório, Heitor querido?”




    Incomodado, o escritor desviou os olhos, mas Loriel respondeu por ele. “Rejeitaram o livro do papai de novo...”




    Inesperados aplausos soaram das mãos da tia de Heitor. “Bom! Muito bom! Assim você para de tentar seguir esses sonhos malucos e abraça de vez a arquitetura!”




    “Eu não quero ser arquiteto, tia...”




    “Bobagem, querido. Você é descendente de uma linhagem de arquitetos incríveis, que projetaram grandes construções! Imponentes! Admiradas por elfos e bruxos! Você vai ver só como sua vida vai ser bem mais feliz.”




    Hugo revirou os olhos e preferiu observar o resto do ambiente. Não havia quase homens elfos na sala. Eram diminutos, circunspectos, apagados se comparados a suas esposas, e, a julgar pelas varinhas, todos haviam escolhido o caminho da bruxaria em vez do misticismo, assim como Heitor fizera.




    Se não fosse pelas orelhas pontudas, Hugo jamais os teria reconhecido como elfos. Até porque não emitiam qualquer luz. Não eram radiantes como as mulheres. Não transmitiam a paz e a serenidade de suas esposas.




    Heitor acabara de ser arrastado até eles, a contragosto, pela tia-avó, que insistira na importância de um bom anfitrião, mas ele claramente não se sentia à vontade entre eles. Preferia estar com as irmãs. Afinal, era o Dia da Família, não o Dia dos Cunhados.




    O nome do feriado, na verdade, era Dia da Consciência Bruxa, mas os elfos também comemoravam porque... bem... porque, no Brasil, tudo é motivo para um feriado. Só mais um pretexto para reunir a família toda e comer.




    “Hugo, pega os aspargos pra mim?” Capí pediu assim que Hugo entrou na cozinha, e ele obedeceu, indo direto ao armário apropriado. Já estava craque naquela cozinha, de tantas vezes que perambulara por ali, vendo os Pixies cozinharem durante as férias.




    “Eu ainda não entendi direito qual é a desse feriado”, ele disse, entregando os aspargos para o pixie e sentando-se em um dos bancos da cozinha. “Por que Dia da Consciência Bruxa?”




    Mordendo um quiabo cru, Caimana enfeitiçou a louça para que se lavasse sozinha e sentou-se a seu lado. “É o seguinte”, ela começou a explicar, ainda de boca cheia, “Como você deve saber, a Corte mequetrefe portuguesa dos séculos 18 e 19 era uma Corte carola, conservadora e cheia de intrigas familiares. Uma beleza.”




    “Como toda boa família Real.”




    “Pois é. Estamos em 1788, em Portugal. Temos a Rainha Maria I”, ela disse, cortando um pedaço do quiabo e colocando-o na mesa à sua frente. “Futura primeira diretora da Korkovado, também chamada Maria, a Louca, certo? Ainda em Portugal, onde não sabiam que ela era bruxa, ela teve uma penca de filhos. Entre eles, Dom José (o filho mais velho) e Dom João (o segundo filho mais velho).”




    Mais dois pedaços de quiabo, menores que o primeiro, foram posicionados na mesa ao lado da quiabo-Rainha. Um mais magrinho, outro mais gordinho.




    “Esse Dom João é o nosso Dom João VI, certo?”




    “Isso, mas ele ainda não era Rei naquela época. Nem nunca seria, pelas regras de sucessão. Ele não era o filho mais velho. Dom José era.”




    “Tô começando a entender onde isso vai chegar.”




    A pixie confirmou com uma cara de ‘pois é’. “Dom João, esse gordinho aqui, era casado com Carlota Joaquina.” E Caimana cuspiu na mesa o pedaço de quiabo que acabara de mastigar. Hugo riu.




    “Essa gosma asquerosa aqui era a Carlota Joaquina. Famosa, tanto entre mequetrefes quanto entre os bruxos, por ser uma mulher má, sórdida e calculista, que queria o trono de Portugal para ela.”




    “Agora vem a parte em que a história bruxa e a mequetrefe começam a discordar”, Viny se intrometeu, sentando-se junto a eles para ouvir melhor. Caimana prosseguiu, “Os mequetrefes acreditam que, para a sorte de Carlota, em 1788, Dom José morreu de varíola, transformando Dom João no próximo da linha de sucessão.”




    Viny cortou o quiabinho-José ao meio, “Paff”, e Caimana sorriu para ele.




    “O que nós, bruxos, sabemos, no entanto, é que não foi bem assim.”




    “Não?”




    “Não. Dom José ficou doente sim, só que a Rainha, mãe dele, era bruxa, e ninguém sabia. Então, depois que os melhores médicos mequetrefes da época tentaram de tudo para salvar o príncipe e nada deu certo, Maria I se fechou no quarto com ele e tentou salvá-lo em segredo, com feitiços, poções etc. Conseguiu.”




    Sempre atento às palavras da namorada, Viny remendou os dois pedacinhos de quiabinho-José na mesa. “Voilá.”




    “O príncipe herdeiro ficou ótimo. Só que o que aconteceu?”




    Hugo ergueu a sobrancelha, “Carlota Joaquina descobriu.”




    Caimana confirmou com os olhos. “Logo quem, né? Descobriu e denunciou a Rainha e o príncipe herdeiro de bruxaria, para o resto da família.”




    “Filha da mãe.”




    “Pois é. O núcleo principal da Família Real portuguesa, e mais alguns assessores, prenderam a Rainha e o príncipe, querendo esconder tamanha heresia do povo altamente católico de Portugal.” Caimana separou os dois pedaços de quiabo do resto da Corte de vegetais, prendendo-os atrás de uma cenoura.




    “Poucas pessoas fora da família ficaram sabendo, claro. Aquilo seria um escândalo caso fosse descoberto. Imagina?! Uma bruxa na Corte mais católica da Europa! Não só uma bruxa, como um bruxo também, porque Dom José era bruxo como a mãe. Dom João é que nasceu fiasco. Então, o que a Corte fez para evitar o escândalo? Anunciou a todos que Dom José havia morrido de varíola e que a Rainha Maria I enlouquecera com a morte do filho; por isso não poderia mais governar.”




    Hugo olhou para os dois, não acreditando. “Genial.”




    “Cruel”, Capí corrigiu, chegando com uma travessa de torradinhas para que eles petiscassem.




    “Daí, Maria, a Louca”, Hugo concluiu, e Caimana confirmou, “Ela foi declarada mentalmente instável em 1792. E o pior é que, depois das barbaridades que fizeram com ela nos calabouços, tentando curar a bruxaria da Rainha, ela enlouqueceu de verdade.”




    “Putz.”




    “Sem saber da tortura, nem de nada daquilo, Dom João VI virou Príncipe Regente, começando, assim, a governar Portugal como Rei no lugar da mãe. E Carlota Joaquina conseguiu o que queria”, Caimana concluiu, coroando o quiabo-cuspido com uma folha de rúcula. “Taí a história que os mequetrefes não conhecem.”




    “E o Feriado da Família é para...”




    “Provar ao mundo que famílias bruxas são muito mais unidas do que famílias mequetrefes como a família Real portuguesa.” Caimana riu, “É, eu sei, ridículo.”




    Viny suspirou irônico, “Como nossa Dalila querida consegue provar todos os dias lá na Korkovado.”




    “Minha mãe não conta. Ela não é mais da família. Foi oficialmente rejeitada.” Caimana comeu o último pedaço de quiabo e foi para a sala.




    “Por isso é tão difícil um livro como o do Heitor ser publicado”, Capí observou, chegando para limpar a sujeira que a pixie deixara para trás. “Qualquer texto que sugira uma possível união harmoniosa entre bruxos e azêmolas é visto, no mínimo, com antipatia.”




    “Mequetrefes, véio”, Viny corrigiu. “E o mais irônico é que a própria Maria I era religiosa. Católica ferrenha.”




    “Amante da paz e das obras sociais”, Capí completou. “Mas isso não foi suficiente pra convencê-los de que ela não estava possuída pelo demônio.”




    “Resumindo o fim dessa história...” Viny batucou com as mãos na mesa para criar antecipação: “... quando teu querido Napoleão ameaçou invadir Portugal, Dom João VI ficou acuado, morrendo de medo, e os bruxos ingleses ofereceram ajuda em sua fuga para o Brasil, em troca da liberdade de Maria I e Dom José. Maria I virou a primeira diretora da Korkovado, mas, como ela estava louca, foi Dom José quem, de fato, dirigiu. E assim surgiu a primeira versão do nosso queridíssimo Conselho Escolar.”




    Viny levantou-se e se curvou para receber os aplausos, que Hugo e Capí se apressaram em providenciar, enquanto Dandara entrava na cozinha com uma bandeja vazia de petiscos na mão.




    “O que tu tá fazendo aqui? Vai ajudar, menino!” ela disse, dando uma bandejada de leve na cabeça do filho, que se levantou rindo e obedeceu, pegando a travessa de torradinhas e levando-a para a sala, onde elfas famintas esperavam.




    Por mais que a temática do feriado fosse a harmonia familiar, o grande assunto entre elas era Dalila Lacerda e o quanto ela era desprezível. Não havia ninguém ali que a defendesse, a não ser o pobre do Heitor, que ainda amava a ex-esposa, apesar de a sacana ter abandonado o coitado com cinco filhas para criar, levando o filho homem com ela, ainda bebê, privando Caimana de seu irmão gêmeo.




    Merecia mesmo o escárnio da família.




    Todas as elfas estavam reunidas na sala de estar, conversando ao som de uma harpa que tocava sozinha ao fundo. Enquanto metade delas falava mal da família Lacerda, a outra metade aplaudia as demonstrações de Lutiene e seu recém-descoberto dom: leitura de almas.




    Quem adivinharia? Um ano mais velha que Caimana, Lutiene descobrira seu dom no ano anterior, durante as férias de meio de ano, pouco depois que Hugo a conhecera, e estava se preparando para ir aperfeiçoá-lo no Bosque dos Centauros, em Brasília, onde iria treinar com alguns dos elfos anciãos.




    Hugo não estava tão certo assim de que queria que o treinamento dela desse certo. Desde que descobrira seu dom, Lutiene virara um incômodo para ele. Toda vez que ele pensava nos crimes que cometera, nas pessoas que machucara, ela vinha lhe perguntar se estava tudo bem, dizendo sentir nele uma aura pesada, de preocupação e remorso.




    Hugo sempre negava, ou então desconversava e ia fazer alguma coisa em outro cômodo da casa. Quando estava sem paciência, soltava logo um “Vai cuidar da tua vida, garota!” – que só confirmava o que ela estivera pensando.




    “Obrigada, querido”, uma das tias agradeceu, passando pasta de berinjela na torradinha que ele oferecera. Só então Hugo notou que todas as tias tinham um colar no pescoço, com um pingente de cristal, parecidos com o que Éster usava todos os dias. Em cada elfa, o pingente tinha uma cor e um formato diferentes, mas todos emanavam uma luz que parecia harmonizar perfeitamente com cada uma delas.




    “O que são esses colares?” Hugo murmurou assim que Capí parou a seu lado.




    “Eles representam o dom de cada uma”, o pixie respondeu, com imenso respeito. “Elas são presenteadas com esse pingente quando completam o treinamento e passam no teste final.”




    “Devem ser muito importantes pra elas.”




    “São a vida delas. As elfas protegem esses colares como protegeriam parte de suas almas. Eles simbolizam o respeito que a comunidade élfica tem por elas, que se tornaram elfas completas.”




    “Completas? Então, quem não termina o treinamento, ou não tem um dom, é considerada... incompleta?”




    Capí negou. “É desconsiderada completamente. Rejeitada pela comunidade.”




    Hugo franziu o cenho, achando aquilo cruel demais. “A Lutiene vai receber um desses, né?”




    Capí confirmou, “Quando terminar o treinamento, daqui a alguns anos. A Loriel deve recebê-lo ainda neste semestre. Já é certo. A Marília ainda está no meio do treinamento dela, mas tudo indica que ela vai passar também.”




    “E a Caimana?”




    Capí meneou a cabeça, receoso. “Veremos...”




    Hugo sabia o que o preocupava. Caimana ainda não demonstrara sinal algum de seu dom. Talvez nem tivesse um. E aquela expectativa estava agoniando a todos.




    Éster descobrira o seu, de cura espiritual, há muitos anos, e já o aperfeiçoara ao ponto da perfeição. Marília havia ido para Pedro Leopoldo, em Minas, treinar sua premonição e Loriel viajara para o Alto Paraíso, em Goiás, onde elfos com o dom da cura física e magnética iam fazer seu treinamento no Jardim de Maytrea, lugar conhecido por ter uma concentração grande de energia mística. Lutiene, por sua vez, estava ali entretendo as tias, empolgadíssima, tentando ler a alma de cada uma delas. Agora só faltava Caimana, e o olhar de todos estava fixo nela. Seu dom já devia ter emitido algum sinal, qualquer que fosse.




    Ela fingia desinteresse e desprendimento, mas Hugo podia sentir a angústia da pixie. Caimana queria ser admirada pela família, mesmo que fingisse não ligar.




    “São uma beleza, não são?” a tia mais velha comentou com Hugo, parando ao seu lado, e ele teve de concordar. Todas eram lindas demais.




    “Uma pena Caimana ter escolhido a bruxaria em vez de se focar inteiramente no misticismo élfico”, ela lamentou, com certo desprezo. “Escolher a bruxaria só a distrai de buscar seu dom. Torna tudo mais difícil.”




    Hugo meneou a cabeça, incomodado com a maneira desdenhosa com que ela se referira à própria sobrinha, “Vai ver ela quis seguir os passos do pai. O Heitor também escolheu a bruxaria, né? Mesmo sendo elfo.”




    “O Heitor não teve escolha, querido. Nenhum homem elfo tem dons. Só as elfas são agraciadas com esse privilégio.”




    Hugo ergueu as sobrancelhas, e a tia explicou, “Há muito tempo é assim. Nossos homens perderam esse direito milênios atrás, quando deixaram de dar importância aos rituais. Ou são bruxos, ou não são nada. Não têm mais escolha.”




    Hugo fitou-a, surpreso. Aquilo significava, então, que Abelardo também nunca teria um dom... Menos um problema para Hugo se preocupar.




    A elfa sorriu, empolgada. “Já te apresentaram todas?”




    Diante da negativa, ela começou a apontar para cada uma das tias. “Diandra é manipuladora de sonhos...” ela disse, indicando a tia mais jovem. Apenas alguns anos mais velha que Éster, Diandra tinha delicados cordões de prata enfeitando os cabelos loiros e conversava serena com a sobrinha Lutiene.




    “... Aquela outra, próxima à janela, a mais gordinha, é a Clotilde... Ela é criadora de imagens mentais...”




    Hugo ergueu as sobrancelhas, imaginando como seria aquilo.




    “... e aquela ali é Santuza”, ela prosseguiu, reservando um sorriso afetuoso para a mais querida das tias. “Santuza consegue fazer com que todos prestem atenção ao que ela tem a dizer; dom que muitos humanos matariam para ter.”




    Realmente, enquanto uma única tia ainda assistia aos truques de Lutiene, a maioria na sala havia parado para ouvir o que Santuza estava contando, sobre como passaria as férias de meio de ano no Pico das Agulhas Negras, aperfeiçoando ainda mais seu dom.




    Enquanto ela contava, a gordinha Clotilde fixou seus olhos nos de Hugo, e ele começou a ver, com impressionante clareza, o pico sobre o qual Santuza estava falando, como se ele próprio estivesse lá, olhando para ele. Uma montanha enorme, situada entre os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, formada por gigantescas formações rochosas. Estupefato, Hugo ficou admirando tamanha grandiosidade, até que Clotilde tirou os olhos dele e a visão se dissipou.




    Ele estava de volta na sala de estar da família Ipanema, ouvindo Santuza falar.




    Hugo sacudiu a cabeça, tentando se situar novamente na realidade. Impressionante como ninguém tirava os ouvidos do que Santuza estava dizendo. Era como se ela estivesse hipnotizando a todos com sua voz.




    “O segredo para ser ouvido é saber ouvir”, Capí murmurou, parando novamente a seu lado para fazer-lhe companhia, e Hugo olhou para o pixie. “Não entendi.”




    “Se você ficar um dia inteiro conversando com Santuza sobre seus problemas, ela vai ficar um dia inteiro te ouvindo, com absoluta atenção e interesse. É quase uma terapia conversar com ela. Por isso, quando ela finalmente quer falar, todos ouvem, com igual interesse. Não é preciso ser uma elfa pra ter esse dom”, Capí concluiu, fitando-a com um sorriso doce, como se sentisse orgulho de ter, no mesmo ambiente, alguém tão evoluído quanto ela.




    “Mas se o segredo é só saber ouvir”, Hugo retrucou, “que treinamento é esse que ela vai fazer no Pico das Agulhas Negras?”




    “Ela vai lá para aprender a silenciar a vontade de dizer coisas desnecessárias. Vai aprender a ouvir mais ainda, com o silêncio das montanhas.”




    “E aquela tia que tava falando comigo?”




    “Zenóbia? É a sacerdotisa da família. A única que já foi a Avalon.”




    “Aquela ilha das lendas do Rei Arthur?!”




    Capí confirmou, “Reino de Morgana Le Fay. Só cuidado com a palavra ‘lenda’ por aqui. A ilha foi coberta em brumas, mas ainda existe, para os poucos que conseguem alcançá-la. Zenóbia foi a única da família a conseguir. Ela já nasce na família Ipanema há muitas vidas.”




    “E qual é o dom dela?”




    “Zenóbia se lembra de todas as reencarnações mais recentes dela. Lembra do que fez, do que aprendeu...”




    “Nem por isso é menos enxerida e futriqueira”, Viny interrompeu, e Capí sorriu bondoso, “Nem todos aprendem com os próprios erros, Viny. Mesmo quando se lembram do que fizeram de errado. Nós todos estamos aqui na Terra para aprender. Se a gente já fosse perfeito, não tinha reencarnado aqui.”




    “Sim, sim, estou ciente do que tu acredita, véio”, o loiro resmungou, e já ia retrucar quando uma linda pomba branca, com uma mancha escura perto dos olhos, entrou voando pela janela, pousando graciosamente na estante ao lado do pixie. Viny fechou a cara, reconhecendo o animal, e tirou, de má vontade, o bilhete que viera preso a uma argola de ouro na pata esquerda do bicho. “Meus pais”, ele desviou os olhos da mensagem, nada contente. “Estão me esperando para o jantar.”




    Capí pôs a mão em seu ombro, “Eu giro com você até Santos”, e Viny riu sarcástico. Um riso cheio de mágoa.




    “Tu tá de brincadeira, né, véio?!”




    “Eles te amam, Viny!” Caimana insistiu também e Viny fitou-a quase com ódio no olhar, mas ela não se intimidou, “Faz mais de um ano que você não volta pra casa. Você precisa rever seus pais! Não se foge assim de casa sem dar qualquer satisfação.”




    “Eles sabem que eu estou aqui. É o suficiente.”




    “Viny... você sabe como eles ficam nesse dia, pensando no Leo.”




    “Pois que pensem!” Viny rebateu com veemência, e a campainha tocou, interrompendo a conversa de todos na sala.




    Os Ipanema estranharam, olhando desconfiados para a porta. A campainha não tocara nenhuma vez naquela noite. Todos haviam entrado sem se anunciar.




    Tenso, Heitor apressou-se até a porta. Abrindo-a, empalideceu.




    “... Então, gente!” Dandara chegou animada da cozinha, com uma travessa de purê na mão. “Agora que já tá todo mundo aqui... vamos pra mesa?!”




    Ninguém se mexeu.




    “Olá, querido”, Dalila disse da porta, com um sorriso cruel, esbarrando no escritor e avançando sala adentro como se a casa fosse dela, atraindo os olhares de desprezo de todas as elfas no recinto. Ainda atônito, Heitor virou-se para o filho, que permanecera na soleira da entrada, olhando com nojo para dentro.




    Inseguro, o escritor tentou abraçá-lo, mas Abelardo se desvencilhou do abraço, “Meu pai é outro”, fazendo questão de esbarrar nele também e entrando atrás da mãe.




    Hugo sentiu seu coração acelerar, vendo o anjo ali, tão perto. Será que ele recuperara a memória?!




    Alheio aos temores de Hugo, mas não à animosidade no rosto de todos naquela sala, Índio balançou a cabeça, com cara de poucos amigos.




    “Vai ser um jantar excelente...”


  




  

    
CAPÍTULO 5
Adivinhem quem veio para o jantar




    O silêncio na mesa era abismal; interrompido apenas pelo tilintar dos talheres e por uma ou outra buzina lá fora. Poucos estavam, de fato, comendo. Os outros apenas fingiam comer. Heitor, diminuído na cabeceira direita, brincava com a comida em seu prato, tenso, oprimido pela presença da ex-esposa, enquanto Caimana, na cabeceira esquerda, trocava olhares nada amigáveis com o irmão. Dalila sorria maliciosamente para Éster, rodando o dedo pela borda da taça, adorando aquele clima de tensão.




    Nenhuma das tias havia ficado, alegando compromissos recém-inventados. Com elas, fugiram também seus maridos, lançando mão das mais criativas desculpas esfarrapadas que elfos poderiam dar. Só a família principal permanecera, firme e forte, na casa, para enfrentar a loba e seu filhote.




    De um lado, Viny, Capí, Hugo, Dandara e Éster. Do outro, Lutiene, Índio, Abelardo, e Dalila. Parecia mais um campo de batalha do que um jantar em família. Um campo de batalha antes de soarem as trombetas.




    Hugo só tinha olhos para o anjo. Apreensivo, tentava adivinhar, pela expressão em seus olhos, se Abelardo havia se lembrado de alguma coisa. Mas, pelo modo como Abel estava encolhido na mesa, claramente inseguro, ele não se lembrava de nada. Dalila até dera uma leve risada sarcástica na hora da prece élfica, no começo da refeição, mas o anjo ficara quieto, diminuto, sério. Não parecia estar no clima para criticar qualquer coisa. Talvez fosse a memória faltando.




    Heitor deixou escapar um suspiro temeroso, e a conselheira olhou com puro prazer para o ex-marido, que escondeu as mãos trêmulas debaixo da mesa. Vendo-o naquela situação, dava até pena. Grandes irmãs ele tinha. Na primeira oportunidade, haviam deixado o irmão sozinho com a cobra.




    Ele não era o único tenso ali. Os pixies todos estavam apreensivos, principalmente Capí, já sabendo o que os esperava, e foi Lutiene quem quebrou o silêncio, tentando começar uma conversa amigável, “Então, mãe, a senhora soube que eu encontrei meu dom? Eu leio almas!”




    “Levitação teria sido tão mais interessante, querida”, Dalila comentou, mostrando mais interesse em fazer seu prato. “Misticismo ridículo...”




    Lutiene se encolheu e não disse mais nada. Também... o que ela esperava? Um elogio daquela mãe?




    Dalila provou a salada, depois o purê... todos acompanhando cada gesto dela no mais absoluto silêncio.




    “Nada mal... nada mal...” Dalila elogiou, limpando os lábios com delicadeza. “Então, Heitor querido, eu soube que te rejeitaram de novo. Já é o que, seu décimo livro rejeitado? Que má sorte, hein?”




    “Não é má sorte, mãe, é incompetência mesmo”, Abelardo alfinetou, e Hugo sentiu toda sua repulsa pelo anjo voltar em menos de um segundo.




    “Ah, sim, isso também, claro”, Dalila deu um tapinha consolador na mão do ex-marido, que desviou o rosto, amargo. “Ah, não fica assim, Heitorzinho... Eu sempre soube que você não daria em nada. Você tem vocação para o fracasso.”




    Diminuído na mesa, Heitor não disse uma palavra. Ninguém disse nada. Dalila Lacerda estava agindo de forma previsivelmente canalha; nada fora do esperado. E eles estavam determinados a não cair na provocação.




    Só Dandara parecia surpresa. Fitava Dalila perplexa com tamanha incivilidade, tentando entender como uma visita podia ser tão desagradável. Hugo olhou para sua mãe, orgulhoso. Em qualquer outro lugar, ela já teria armado um barraco de proporções épicas, mas não ali. Nunca faria uma desfeita daquelas na frente de gente tão fina e educada como os Ipanema.




    De resto, todos fingiam continuar a comer, mas era possível ver o ódio fumegando em cada um dos olhos naquela mesa. Capí baixou a cabeça, incomodado com tanta energia ruim, enquanto Éster passava o dedo delicadamente pela extensão do garfo, tentando se acalmar, mas quando o silêncio ficou insuportável demais, a filha mais velha da Conselheira não resistiu, “Vocês não deveriam estar comemorando o feriado com seu atual marido, Dalila?”




    “Ah... é tão mais divertido aqui... vocês não acham?! É muito amor!” Dalila riu, deliciando-se com a situação. “De qualquer forma, meu Nero está em Brasília para a futura posse de Lazai-Lazai na Presidência.”




    “Mas o Lazai não vai ganhar”, Viny rebateu, provocando um leve riso irônico da conselheira Lacerda, “Vai sonhando, Y-Piranga. Quando Lazai ganhar, irá nomear o meu Nero como Ministro. Aquele palhaço do Antunes não tem a mínima chance.”




    “Não é o que as pesquisas indicam.”




    “Ôoooo... que bonitinho! Ele ainda acredita em pesquisas!”




    Viny fechou a cara, mas não reagiu. Seria falta de respeito com os Ipanema se os Pixies começassem um barraco ali em pleno Dia da Família. Sem contar que ele, assim como os outros Pixies, estava nas mãos do Conselho Escolar naquela semana. Por algum milagre, Dalila autorizara que a festa de início de ano dos Pixies fosse no refeitório, e, até a festa acontecer, a conselheira ditava as regras.




    Dalila estava adorando aquilo tudo. Escolhera o dia certo para visitar. No feriado da família era proibido recusar qualquer familiar que batesse à porta para o jantar, mesmo que viesse perturbar a paz. Considerava-se uma falta de educação grave. A família que o fizesse ficava mal falada durante meses...




    “E seu outro filho?” Hugo entrou na conversa, notando uma ausência que muito lhe agradava. “Se o Nero tá em Brasília, por que o Gueco não veio? Vocês deixaram ele sozinho em casa no Dia da Família?!”




    Dalila olhou-o com o desprezo de sempre, “Não sei se devo me dignar a responder uma pergunta do filho favelado da passadeira semianalfabeta.”




    Hugo sentiu seu sangue subir à cabeça, mas foi sua mãe quem se levantou, furiosa com o insulto. “Escuta aqui, Dona Lacerda!”




    “Ah, que bonitinha! Ela me chamou de ‘dona’!” Dalila zombou, fingindo pena, e Dandara recuou desconcertada, mas logo se recuperou, estufando o peito, “Quem a senhora pensa que é pra...”




    “Querida”, Dalila cortou-a de novo, com um sorriso condescendente nos lábios, “eu sou do Conselho Escolar. Uma palavra minha e seu filho é expulso. Ele sabe disso, não sabe, bandidinho?”




    Hugo fechou a cara, furioso, mas se segurou, sabendo que era a mais pura verdade. Por muito pouco Dalila não o expulsara da escola no ano anterior.




    Vendo que Dandara recuara, Dalila resolveu pisar um pouco mais. “De qualquer forma, querida, a conversa ainda não chegou na cozinha.”




    Sua mãe arregalou os olhos ofendida, mas ficou calada para não prejudicar o filho. Heitor até queria defendê-la, mas a presença de sua ex-mulher na mesa o oprimia tanto que ele limitou-se a murmurar, quase subserviente, “Não destrate assim meus convidados, Dalila...”




    “Eu falo como eu quiser, querido. Massss, como eu sou magnânima...” Dalila prosseguiu, voltando-se para Hugo, que fitava-a furioso, “vou responder sua pergunta, faveladinho. Gervásio não veio porque eu não o considero um membro da família.”




    “Mãe!” Abelardo protestou, incomodado.




    “É a mais pura verdade, querido! Eu nunca escondi de seu pai o que eu penso sobre aquele moleque. Meu Nero adotou o garoto porque quis, mas se ele pensa que algum dia vou aceitar aquele filhote de caminhoneiros como filho meu, ele pode ir tirando o centaurinho da chuva.”




    Abelardo baixou a cabeça sem contestar, mas estava claro que não gostava nem um pouco de quando Dalila destratava seu irmão adotivo.




    Por dentro, Hugo estava sorrindo. Gervásio. Com um nome daqueles dava para entender por que o garoto era tão insuportável. Hugo não deixaria que ele se esquecesse de seu nome verdadeiro nunca mais.




    “Respondi sua pergunta, favelado?” Dalila voltou-se para Hugo, que fechou a cara com ódio daquela mulher, mas se segurou. Não queria ser expulso.




    As irmãs Éster e Lutiene já haviam se recolhido a um estado meditativo na mesa, desde que a palavra ‘faveladinho’ saíra dos lábios generosos da Conselheira pela primeira vez. Não podiam se irritar; estavam em treinamento. Enquanto isso, Dalila se servia de mais um pouco de torta vegetariana, com aquele sorriso irritante nos lábios; sorriso de quem sabia estar provocando sentimentos dos mais negativos.




    Ela estava se divertindo ali, a filha da mãe.




    A conselheira deu uma leve risada, vendo o desagrado no rosto de Dandara. “Pobre, quando ganha um pouquinho de esmola, já se acha importante.”




    Hugo largou os talheres na mesa, se segurando para não sacar sua varinha e matar a desgraçada ali mesmo.




    “Algum problema, Hugo Chocolate?” Abelardo provocou, e Hugo bateu com força na mesa, furioso, “Perdeu a noção do perigo, Abestado Lacerda!?”




    Caimana riu pelo nariz, a boca cheia de comida, e alguns outros na mesa se seguraram para não rir também, mas Hugo permaneceu sério, ameaçador, notando a tensão e a dúvida nos olhos azuis do anjo. Pela nesga de perplexidade em seu cenho, estava mais do que claro que Abelardo não se lembrava da surra que levara no ano anterior. Mas agora estava com medo. Algo lhe dizia que Hugo era perigoso e que ele não devia ter provocado.




    Hugo sorriu malicioso, deliciando-se com aquele medo do anjo, e os dois ficaram se encarando por um bom tempo, Abelardo empalidecendo aos poucos, até que Dalila resolveu quebrar o silêncio e mudar de alvo, para salvar o pescoço do filho. Procurando quem seria uma boa vítima para seu veneno, seus olhos passearam por cada um dos que estavam ali sentados, até encontrarem Capí.




    “E você, órfãozinho? O que está fazendo aqui? Fugindo daquele troglodita do seu pai?”




    Caimana revirou os olhos, “O Fausto tá viajando”.




    “Ah, é verdade. Aproveitando a verba da escola para tirar férias.”




    “Meu pai viajou a trabalho”, Capí corrigiu com a voz mansa, sem encarar Dalila, que sorriu, “Claro, claro... Continue acreditando nisso.”




    O pixie baixou a cabeça. Aquele desprezo da Conselheira o incomodava demais. Procurando manter a calma, explicou, “A Zô pediu que ele fosse ao Amapá buscar ervas medicinais pro estoque da Kanpai e para os banhos que a Zô precisa fazer.”




    Dalila deu risada, “O que eu disse, Abel? Velha caduca, usando dinheiro da escola em benefício próprio.”




    “Como se você não fizesse o mesmo”, Hugo alfinetou, e Dalila fitou-o, lívida de ódio, “O que foi que você disse, faveladinho insolente?”




    Enquanto Viny se segurava para não rir, Hugo respondeu, “Nada não”, com um sorriso velado de vingança cumprida nos lábios.




    Irritada, Dalila jogou o guardanapo que protegia seu colo sobre a mesa, “Você devia escolher melhor o tipo de gente que convida para sua casa, Heitor. Imagine eu, mulher do grande senador Nero Lacerda, jantando na mesma mesa que um bandidinho favelado, uma passadeira semianalfabeta e o filho do zelador fiasco da escola... Gente da mais baixa estirpe! Patético.”




    Capí continuava olhando para a comida. Aquelas palavras o feriam demais e a tristeza em seus olhos era imensa. Mas havia algo além de tristeza neles. Talvez pena.




    Isso. Pena. Ele tinha pena dos dois. Pena daquela situação. Como se aquilo tudo fosse uma tragédia lamentável que ele, em seu mais profundo ser, desejava que pudesse ser resolvida. Uma estupidez desnecessária... que só machucava todo mundo ali. Inclusive Dalila e seu filho.




    “Falam tão bem da sua mãe, né, Twice?” Abelardo deu corda. “Sabe que eu nunca entendi? Se ela era tão maravilhosa, tão inteligente... como ela foi se casar com um boçal daqueles, hein? Talvez ela gostasse de apanhar, né? Você gosta, não gosta? Vai ver ela também gostava de uns tapinhas de vez em quando.”




    Capí cerrou os olhos. Ele tinha mais autocontrole do que qualquer um naquela mesa, mas estavam pegando pesado demais... Hugo podia quase sentir o sangue do pixie borbulhando.




    Abelardo abriu um sorriso provocador. “Vai ver a sua mamãezinha Luana só casou com aquele fiasco patético por caridade.”




    “Não foi bem assim que aconteceu, né, Dalilinha querida do meu coração?” Heitor rebateu, abrindo um sorriso pela primeira vez naquele jantar, e Abelardo olhou confuso para a mãe, “Do que ele tá falando, mãe?”




    “Bobagem de escritor fracassado, querido”, Dalila respondeu sem se afetar. “A verdade é que Luana Xavier também não valia muita coisa. A escola inteira a paparicava e ninguém percebia a vadia que ela era.”




    Capí se levantou da mesa. Estava alterado, mas ainda sob controle. Um minuto a mais ali e ele explodiria. Pedindo licença ao dono da casa, retirou-se para o escritório. Não era obrigado a ficar ouvindo aquilo.




    Dalila sorriu triunfante. “Menos um empregadinho na mesa.”




    “Ele não é um empregadinho”, Viny murmurou, já roxo de raiva. Aguentara ficar calado até então por algum milagre da natureza.




    “O Viny tem razão, mãe”, Abelardo disse, sarcástico. “Não seja tão cruel assim com o Twice. Melhor ser filho do zelador do que de um escritor fracassado que vive às custas das irmãs.”




    Caimana largou os talheres e apontou o dedo contra o irmão, “Você lava a boca pra falar do nosso pai, tá me ouvindo?!”




    “Por favor, gente, chega de guerra...” Heitor implorou, exausto. “Isso aqui é um jantar em família...” e pegou o garfo novamente, tentando voltar à normalidade, mas estava claro, em seus olhos úmidos, que ele havia sido atingido pelo comentário do filho. Estava abalado, consternado, e Hugo viu sua mãe se levantar para ampará-lo, “Vamos, Seu Heitor. Essa gente não merece a nossa atenção. Vem comigo.”




    O escritor deixou-se ser levado, sem resistência, para o escritório. Já havia sido tão difícil arrancá-lo da depressão à tarde... Agora seria quase impossível. Para garantir que o pai estaria bem assistido, Éster e Lutiene saíram de seus estados-alfa e foram ajudar também.




    Dalila continuou comendo na maior tranquilidade élfica, como se nada houvesse acontecido. Já era o quinto que saía da mesa.




    Hugo estava começando a lamentar não ter jogado um feitiço mais forte no anjo. Se Abelardo houvesse esquecido de tudo, absolutamente tudo, nenhum dos dois estaria ali azucrinando a vida deles. Estariam, sim, em uma instituição psiquiátrica procurando tratamento para a amnésia total do canalhinha júnior. Da próxima vez, ele faria Abelardo esquecer o próprio nome.




    “Suas orelhas não estão demorando a apontar não, querida?”




    “Mãe, desiste! Chega!” Caimana pediu, cansada daquela guerra. Já não aguentava mais...




    “Liga não, mãe”, Abelardo provocou, “a Caimana é complexada porque os dons dela não surgiram como o das outras...”




    “Eu não sou complexada!!!” Caimana se levantou furiosa.




    “Ah é sim! Tá com medo de virar uma fracassada como o seu pai.”




    “NOSSO pai!” ela berrou, com lágrima nos olhos, e foi se enfiar no quarto.




    Viny foi correndo atrás. Índio e Hugo logo seguiram os dois, deixando Dalila e Abelardo sozinhos na mesa. Tinham conseguido o que queriam.




    “Sensível ela, não?” Dalila ainda comentou, alto o suficiente para que eles a ouvissem antes que se trancassem no quarto.




    “Mas que mulherzinha insuportável!” Hugo exclamou, indo sentar-se em uma das quatro camas de hóspede. Uma para cada pixie.




    Caimana estava chorando, sentada em sua própria cama, soluçando forte enquanto era acalmada por Viny e Índio. Capí entrou logo em seguida, atraído pelos berros, chegando do escritório bastante preocupado com o estado da pixie. Hugo entendia o quanto aquilo era sério. Era a família dela ali, se digladiando. Era a mãe dela. O irmão gêmeo dela. Não devia ser fácil.




    “Ele não tem esse direito!” Caimana soluçou, sendo abraçada com força pelo namorado. Era visível a frustração dela. Caimana vivia dizendo que odiava o irmão, mas não era verdade. Estava claro que não era verdade.




    Viny estava inconformado. “Aquele garoto ainda vai se ver comigo.”




    “O que deu neles, hein?” Índio sentou-se na cama oposta. “Não é segredo nenhum que os dois são desagradáveis, mas hoje eles estavam demais!”




    Capí suspirou chateado, sentando-se na poltrona de canto, “Vocês precisam dar um desconto ao Abelardo.”




    Viny lançou-lhe um olhar nada amigável. “Claro que tu ia defender o idiota, né, véio?! Sempre! Tu não passa um dia sem defender o anjinh...”




    “Ele repetiu de ano.”




    Todos olharam espantados para o pixie, e Hugo estremeceu.




    

      Seu feitiço havia ido longe demais.


    


  




  

    
CAPÍTULO 6
O mestre pescador




    “COMO ASSIM?!” Caimana exclamou, chocada.




    “Ele foi péssimo nas provas finais, Cai”, Capí explicou. “Chutou metade das respostas; a outra metade, ele deixou em branco. Foi literalmente como se tivesse esquecido tudo que aprendeu no segundo semestre.”




    Hugo se retraiu na cadeira, não sabendo ao certo se sentia satisfação absoluta, medo de ser descoberto, ou arrependimento por ter ido longe demais.




    Capí coçou a nuca, claramente desconfortável com aquela situação, “Eu não tinha contado nada pra vocês ainda porque... bem, o assunto ainda estava meio indefinido.”




    “Indefinido como?” Hugo perguntou, enquanto Índio levantava-se para verificar se Dalila e Abelardo ainda estavam na sala.




    “Eles já foram?”




    O mineiro confirmou, “Até deixaram a porta da frente aberta.”




    “Claro que deixaram”, Viny resmungou. “Mas então, véio, tu tava explicando. Por que indefinido?”




    “A Dalila tentou mexer uns pauzinhos pra que o Abel pudesse passar de ano, e os dois até chegaram a pensar que iam conseguir, mas ontem houve uma auditoria surpresa do governo, que está querendo mostrar serviço com a proximidade das eleições, e ela foi obrigada a reprovar o próprio filho. Isso, claro, ainda é segredo.”




    Viny riu, sarcástico, “Então os sacanas tentaram fraudar o resultado das provas, né?! Que coisa feia...”




    “Isso não tem graça, Viny!” Caimana reclamou, e o pixie apagou o sorriso.




    Não era hora para gracejos.




    “Hoje eles ficaram sabendo que não tinha jeito”, Capí prosseguiu. “Que ele ia ser obrigado a repetir de ano mesmo.”




    “Agora faz todo o sentido”, Índio ponderou. “Por isso eles estavam especialmente desagradáveis hoje; precisavam pisar em alguém pra não se sentirem tão inferiores.”




    Capí concordou, “O Abel deve estar se sentindo um lixo. Eu não duvido nada que a Dalila tenha decidido vir aqui exatamente porque soube da rejeição do livro do seu pai, Cai. Veio botar o Heitor pra baixo; se vangloriar da possível promoção do Nero, pra voltar a se sentir superior e fazer o filho se sentir superior também, apesar da repetência.”




    “Nada agrada mais aquela cobra do que pisar no meu pai”, Caimana concordou, parecendo aceitar melhor o veneno deles com aquela explicação, mas Índio estava com um grilo na cabeça, e Hugo não gostava nada de ver aquele grilo ali.




    “Muito estranho”, o mineiro disse. “O Abelardo sempre foi um ótimo aluno. Acho que tem mais aí do que simples desinteresse nos estudos.”




    Caimana meneou a cabeça, “Desatenção, talvez?”




    “Não sei.”




    “Que tromba é essa, gente!? Eu estou achando ótimo!” Viny comemorou. “A gente avançando pra quinta série e ele voltando pra quarta! Ha! O placar já deve ter começado a contar pontos pra gente lá na escola. Pena que tu não vai ser mais professor substituto, né, véio? Se não, tu ia sambar na cara dele. Ele repetente; tu professor. Hein?”




    Capí olhou feio para Viny, mas não disse nada. O conflito Pixies vs. Anjos já estava tão entranhado no loiro que ele sequer conseguia compreender a gravidade do que acontecera. Vendo, no entanto, que sua empolgação não era compartilhada por nenhum dos outros, o loiro achou melhor ficar quieto, mesmo sem entender.




    Hugo olhou o relógio e se espantou. Era madrugada do dia 1o. Meia-noite já passara há muito tempo. E, com ela, seu aniversário.




    O pior é que, pelo adiantado da hora, quando dera meia-noite, Dalila provavelmente o estivera chamando de faveladinho filho da passadeira.




    Grande presente de aniversário.




    Os Pixies ainda ficaram algum tempo ali em silêncio, chocados, pensando no que acontecera. Quando viram que não havia mais clima para conversa, saíram para ajudar as irmãs de Caimana na limpeza.




    Só Capí permaneceu no quarto junto a Hugo, pensativo. Provavelmente relembrando as palavras duras que o anjo lhe dissera no jantar.




    Sentando-se a seu lado, Hugo murmurou, “Uma surra sua e ele nunca mais mexeria com você.”




    “Uma surra minha e eu arruinaria qualquer chance de reconciliação.”




    “Capí... não existe reconciliação possível com os Anjos... Eles já provaram isso dezenas de vezes!”




    O pixie desviou o olhar, inconformado. “Essa rivalidade é triste e desnecessária, Hugo. A gente não é tão diferente quanto o Viny gosta de pensar.” Suspirando, Capí recostou-se na poltrona, cansado. “... De qualquer modo, esse vai ser um ano difícil.”




    Hugo deu uma risada irônica. “Difícil pro Abel, você quer dizer.”




    “Pra gente também, Hugo. Pra gente também. Ele vai fazer de tudo pra se sentir superior a nós. E a gente vai ter que usar toda a nossa força de vontade pra não cair nas provocações dele; pra não deixar tudo desandar. Ele está fragilizado. Esse é o momento ideal pra gente tentar se aproximar do Abel.”




    Hugo fitou-o, intrigado. De certa forma, ele sabia que Capí era o mais forte dos Pixies. Não devia ser fácil defender um garoto que acabara de ofendê-lo de tantas formas. Muitos viam naquilo uma fraqueza, mas não era. Hugo entendia agora. É preciso muita força para resistir calado a uma ofensa. Força que Hugo não tinha. Força moral.




    Ele devia tanto ao pixie... Capí mentira para a polícia por ele. Confiara nele de um jeito que ninguém jamais fizera, e Hugo pretendia corresponder àquela confiança, mesmo que fosse apenas dando apoio moral em horas como aquelas.




    “Esse ano pode ser de guerra ou de união entre nós”, Capí concluiu. “Tudo vai depender da gente.”




    “Se o Viny te ouvisse falando isso, ele ia querer te bater.”




    “O Viny é um dos problemas”, Capí levantou-se, inconformado, pegando sua varinha e ajeitando a roupa para sair. “Vamos?”




    Hugo ergueu a sobrancelha, “Pra onde?”




    “Ainda falta um possível analfabeto na nossa lista e as aulas começam amanhã.”




    “Mas sair agora?! Já são quase quatro da madrugada!”




    “Então”, Capí sorriu, “Hora perfeita pra falar com um pescador.”




    Hugo correu para pegar seu sobretudo e saiu atrás do pixie. Não era a primeira vez que faziam aquilo. As poucas vezes que vira Capí ao longo das férias tinham sido em missões como aquelas, indo com ele aos mais variados cantos da região Sudeste atrás de jovens analfabetos que haviam recebido suas cartas de admissão à Korkovado naquele início de ano e que, muito provavelmente, não haviam conseguido lê-las. Eram jovens carentes, de 12, 13 anos de idade, espalhados por Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais que, se não fosse pela ajuda deles, nunca sequer teriam descoberto que eram bruxos.




    Nos anos anteriores, por não saberem ler, a maioria não respondia ao chamado da escola. Os poucos que, por algum milagre, apareciam por lá, Capí ajudava a passar de ano. Desta vez, no entanto, o pixie estava determinado a ajudá-los desde o início.




    Agora que tinha o auxílio dos outros Pixies, podia fazer mais.




    Como filho do zelador da escola, e amigo pessoal da maioria dos professores, Capí tinha acesso aos endereços para onde as cartas de admissão da Korkovado eram enviadas. Com essa lista em mãos, ele procurava os endereços que mais se assemelhassem a locais com certa incidência de analfabetismo e os distribuía entre os Pixies que, então, iam visitá-los, sempre em duplas.




    Quando era apenas ele, sozinho, dando aulas de alfabetização em segredo no colégio, Capí nunca tivera tempo suficiente para procurar os destinatários analfabetos ainda em suas casas. Era trabalho demais para uma pessoa só. Mas agora, que tinha ajuda, estava muitíssimo contente.




    Hugo seguiu o pixie, curioso para saber onde iriam daquela vez, e os dois atravessaram a sala a caminho do pátio da vila. Era impossível girar dentro da casa dos Ipanema; muita interferência mística.




    “A gente tá indo lá buscar o último garoto”, Capí avisou antes de sair, e os Pixies responderam com alguns acenos de boa sorte. Caimana estava um caco...




    O pixie cerrou os olhos, lamentando, e abriu a porta para que Hugo saísse primeiro. “A Caimana não admite, mas ela não se aguenta de tristeza. Eles eram muito ligados quando pequenos. Crueldade demais separar irmãos gêmeos...”




    “Por que a Dalila só quis levar o Abelardo com ela?”




    “É complicado. Muito complicado.”




    Guiando-o até um canto mais escuro do pátio da vila, Capí abraçou-o, preparando-se para girar dali com ele, e Hugo olhou para as janelas dos vizinhos, preocupado com sua reputação.




    Capí deu risada. “Relaxa, Hugo. Ninguém tá vendo.”




    Segurando firme em seus ombros, o pixie deu um giro com o próprio corpo, levando Hugo junto, e os dois desapareceram da Vila Ipanema, aparecendo imediatamente em uma espécie de gruta escura.




    Hugo curvou-se, nauseado, afastando o pixie, que o amparara. Não precisava de ajuda.




    Recuperando-se, tentou ver melhor o ambiente à sua volta. Estava bem fresco ali, e Hugo estranhou o frio. O giro havia sido rápido demais; deviam estar em algum lugar bem próximo... ainda no Rio. Hugo sacou sua varinha, para iluminar a escuridão.




    “Que lugar é esse?” ele perguntou, fechando o nariz contra o mau cheiro.




    “Gruta dos Amores, Paquetá.”




    É, ainda estavam no Rio de Janeiro. Paquetá era uma ilha no meio da Baía de Guanabara. Hugo se lembrava de já tê-la visitado, certa vez, em uma rara excursão escolar, quando ainda não sabia que era bruxo.




    Para espantar o sono, Hugo lavou o rosto na pequena fonte que havia na gruta. Capí fez o mesmo, abrindo a mão debaixo d’água para ver o brilho natural da varinha escarlate refletido em sua palma. “São as lágrimas de Poranga”, ele disse, tirando a mão da fonte e deixando que as pequenas gotículas escorressem de volta para a água. “Só nós, bruxos, podemos ver isso aqui. A fonte foi ocultada pra que os azêmolas não a poluíssem, como já estavam começando a poluir tudo ao redor. Dizem que quem beber de suas águas junto da pessoa amada, vai manter o amor vivo pela vida inteira.”




    “Você acredita nisso?”




    Capí levantou-se. “Nenhum amor se mantém com magia.”




    Tomando o caminho da saída junto ao pixie, Hugo finalmente pôde respirar o ar puro da madrugada que terminava. Assim que o fez, viu um casal de moradores passar olhando torto para os dois.




    “A gente não é namorado, tá?!” Hugo reclamou irritado, e Capí morreu de rir, “Vem, Hugo. Deixa eles.”




    Entregando-lhe a lista de prováveis analfabetos e seus endereços, o pixie seguiu na frente enquanto Hugo o acompanhava examinando o papel. A lista inteira já estava devidamente ticada, a não ser por um último nome: Enzo.




    “Esse de hoje é filho de pescador”, Capí explicou. “Órfão de mãe, o pai se chama Ferdinando. É sempre bom chamar as pessoas pelo nome. Demonstra respeito. Mostra que elas são importantes para você.”




    Hugo assentiu, ouvindo as instruções com atenção enquanto andavam pelas ruas de terra batida e de paralelepípedo da pequena ilha. Paquetá ainda era um lugar bucólico, apesar do descaso do poder público, com suas ruas arborizadas, suas casinhas simples, suas bicicletas... Uma beleza; ainda mais com o sol despontando no horizonte, como naquele exato momento. Aos poucos, a população mais humilde da ilha ia acordando e abrindo suas janelas.




    Capí estava claramente empolgado. Aquele era o último aluno que precisariam resgatar naquele ano. Todos os outros já haviam sido informados. “Desta vez a Dalila não vai conseguir pôr em prática o plano de exclusão dela...”




    Só de imaginar a Conselheira empalidecendo ao ver tantos ‘desclassificados’ ‘invadindo’ a escola já trazia um sorriso para o rosto dos dois. No entanto, algo acabara de entristecer o pixie. Um pensamento, talvez.




    “Que foi?” Hugo estranhou, e Capí meneou a cabeça, “Eu devia ter feito isso desde o primeiro ano, Hugo... Quantos ficaram sem a oportunidade de aprender porque eu não fiz o que a gente tá fazendo agora?”




    “Não se culpa, Capí. Você já fazia MUITO ensinando os alunos que conseguiam chegar...”




    “Eu podia ter feito mais.”




    “Não sozinho.”




    Relutante, Capí acabou concordando, apesar de não parecer muito convencido, e os dois andaram por mais alguns minutos até chegarem em um casebre de madeira, onde um garoto de 12 anos de idade ajudava o pai a preparar uma charrete, enquanto este escovava o cavalo que seria atrelado a ela. Ao lado da charrete maior, uma bem menor já estava pronta, com um simpático bode à frente.




    “Você não disse que eles eram pescadores?”




    “São pescadores durante a semana. Em fins de semana e feriados dá mais dinheiro agradar os turistas.”




    Fazia sentido. Paquetá ficava a uma hora de barca do centro do Rio de Janeiro e o turismo era a maior atividade econômica da ilha.




    Capí abordou os dois, “Com licença... é aqui que mora Enzo Batista?”




    O pai se aproximou desconfiado, limpando as mãos em um pano sujo. “É... é aqui mesmo. O que cês querem com o meu moleque?”




    “É um assunto delicado. Podemos entrar?”




    Seu Ferdinando olhou para o filho, que parara de atrelar os arreios e também olhava ressabiado para os dois intrusos. “Ó, meu filho não fez nada de errado não, doutô. Ele é um bom menino! Só num foi pra escola por causa de que ele tava meio doentinho, sabe? Só por isso!”




    “Eu sei, Seu Ferdinando. Nós sabemos”, Capí sorriu com ternura, escolhendo ignorar a mentira; o garoto não devia frequentar a escola há anos já. “Você deve ser o Enzo, certo?” ele estendeu sua mão ao menino, que hesitou em apertá-la, mas acabou cedendo, mesmo que ainda com um pé atrás. Então, Seu Ferdinando abriu caminho para que todos entrassem no casebre.




    Não havia quase nada lá dentro: uma mesa rústica, algumas cadeiras e, ao fundo, velhos instrumentos de pescaria. Pelas frestas da parede, entre um talo de madeira e outro, era possível ver os primeiros raios de sol surgindo ao longe.




    “O senhor era pescador, Seu Ferdinando?” Hugo indicou o equipamento enferrujado, demonstrando interesse, como Capí recomendara.




    “Era sim”, Ferdinando disse com orgulho. “Ainda sou um pouco, sabe? Mas os negócio anda fraco. Tá muito poluída a baía. Daí agora eu trabalho é mais com as charrete mesmo. Os farofeiro dá mais dinheiro que os peixe.”




    “Farofeiros?”




    “Os turista.”




    “Ah sim”, Hugo sorriu, perambulando pela sala. O cara até que era simpático.




    Passando os olhos pelo ambiente, avistou o envelope da Korkovado, ainda fechado, no canto mais distante da mesa, ao lado de um copo quebrado de geleia.




    “Vejo que não abriram a carta”, Capí comentou, e o pai encolheu os ombros, meio envergonhado, “Sabe o que é doutô, é que nós num costuma receber carta assim. Ainda mais tão bunita.”




    Capí deu um sorriso doce. “Eu entendo, Seu Ferdinando. Permite que eu lhe conte o que ela diz?”




    O velho pescador arregalou os olhos, não conseguindo disfarçar a curiosidade, apesar de, claramente, não querer confessar a eles que não sabia ler.




    “Posso?” o pixie perguntou, e com a afirmativa do pescador-charreteiro, Capí tirou a carta do envelope. “Sr. Enzo Batista... Mui respeitosamente, venho convidá-lo a se unir ao corpo discente da excelentíssima escola de bruxaria Notre Dame do Korkovado...”




    Enquanto ele lia, Hugo ia se lembrando de quando ele próprio lera aquelas mesmas palavras pela primeira vez, empoleirado em cima da laje de um barraco no Santa Marta, a poucos minutos de um tiroteio.




    Parecia outra vida atrás.




    “‘As aulas começam dia 1o de março’ – hoje à noite”, Capí adicionou. “‘Minhas sinceras saudações, Ilustríssima Senhora Dalila Lacerda’.”




    Hugo riu para si mesmo, lembrando-se das primeiras vezes que Viny lera a carta, para uma das jovens analfabetas, terminando com “Minhas sinceras saudações, Ilustríssima Senhora do Mal”, causando um leve pânico na pobre criança.




    Obviamente, nem Enzo nem o pai haviam entendido bulhufas do que Capí acabara de ler. Compreensível, já que a carta era especificamente redigida para que só pessoas com certa instrução pudessem assimilar seu conteúdo.




    “O que esta carta está dizendo, Seu Ferdinando, é que seu filho foi convidado a frequentar uma escola de magia.”




    “Escola?!” Ferdinando arregalou os olhos animado e Capí sorriu com carinho, “Sim, Seu Ferdinando...” e enfatizou, “de magia”, visto que nenhum dos dois parecia ter ouvido a segunda parte da frase.




    Só então Enzo arregalou os olhos, “Magia?! Tipo, bruxaria, macumba, essas coisas?!”




    Notando a cara de preocupação do pai do menino, Capí reconfortou-o, “É magia boa, Seu Ferdinando. Magia pra fazer o bem. Seu filho tem poderes. Se ele aprender a usá-los, vai ter um futuro brilhante.”




    Os olhos do pescador se iluminaram; seu medo dando lugar a tonalidades lindas de esperança. “Meu filho vai ser grande, é?!”




    “Vai sim, Seu Ferdinando”, Capí fitou o menino, “se ele se esforçar.”




    Enzo olhou de volta, desconfiado, atento. Aquele ali ia dar trabalho.




    “O doutô também é bruxo, é?” o pai perguntou, em um misto de espanto e admiração, e Capí tirou sua varinha do bolso, transformando o copo quebrado de geleia em uma delicada garça de vidro. Uma garça cinzenta.




    “Caramba!” o menino foi examinar a garça com as próprias mãos, admirado, enquanto os olhos do velho pescador se enchiam d’água. “Olha isso, pai!”




    “Eu tô vendo, menino... eu tô vendo...” ele disse, emocionado. “Ô, doutô, e o menino vai aprender a fazer coisa bonita assim, é?”




    “Isso e muito mais, Seu Ferdinando. Quem sabe ele até aprenda a chamar mais peixe pra sua rede.”




    Em vez de ficar animado com a notícia, no entanto, o pescador entristeceu levemente, e Hugo já imaginava por quê. Envergonhado, Seu Ferdinando murmurou, “Sabe o que é, doutô, é que nós não tem dinheiro pra escola bacana não...”




    “É tudo de graça, Seu Ferdinando. A comida, a estadia, o ensino, tudo.”




    Os olhos do pai brilharam, “E tem bastante comida, é?!”




    “Tudo que seu filho quiser comer.”




    A empolgação do pescador era visível, mas ainda havia um rasgo de apreensão em seu semblante, que Capí logo notou. “Eu sei que seu filho te ajuda na condução das charretes, e que vai ser difícil pro senhor, mas pense bem...”




    “Ôxe, mas já tá tudo pensado já, doutô! É claro que ele vai pra essa escola aí! Meu menino vai ser doutô como o senhô! Charrete não é pra ele não. Eu já me arrependi de ter tirado os menino da escola, não vô fazê isso de novo com eles não!”




    O pixie fitou-o satisfeito. “Fico feliz em saber disso”, e ofereceu a mão para um aperto, que foi correspondido de imediato e com muita veemência.




    Enzo, que havia ficado progressivamente entusiasmado com a conversa, perguntou com um enorme sorriso, “Meu irmão vai poder estudar nessa escola também?!”




    Capí cerrou os olhos, lamentando ter de cortar a alegria do menino. “Infelizmente, o convite é só pra você.”




    Enzo murchou, visivelmente decepcionado. “Meu irmão não é bruxo, então?!”




    “Ele é mais jovem que você? Se for mais jovem, ele ainda tem chance.”




    Desalentado, o menino respondeu que não.




    “Então eu lamento, amiguinho. Se ele nunca recebeu uma carta como essa, ele não pode ir. Só bruxos são permitidos na escola. Mas não se preocupe. Se seu irmão for tão inteligente quanto você parece ser, ele vai se dar muito bem aqui fora.”




    “É que os menino são muito unido, sabe? Unha e carne”, o pai tentou explicar a compreensível tristeza do filho, como se estivesse com medo de que aquilo fosse irritar seus visitantes, e Capí assentiu, penalizado, “Eu sei como é, Seu Ferdinando. Eu odeio separar irmãos... mas, infelizmente, ele não vai poder se inscrever.”




    “E como faz pro meu Enzo chegar nessa tal escola de bacana?”




    “Ele algum dia já foi lá perto do morro do Cristo, na Rua Jardim Botânico?”




    “Não, mas nós sabe onde fica. É umas três hora daqui, né?”




    Capí confirmou. “Lá tem um parque chamado Parque Lage.”




    “Parque Lage. Sei” o pescador repetiu, anotando tudo na memória.




    “Leve seu filho lá hoje à tarde, depois das cinco. Ele vai ver crianças de uniforme. É só segui-las. Muito simples.” O pixie olhou para Enzo com carinho. “Eu estarei no refeitório te esperando, campeão.”




    Enzo assentiu, entristecido, e Seu Ferdinando cumprimentou o pixie com avidez. “Muito obrigado, doutô.”




    “Larga de me chamar de doutor, Seu Ferdinando...”




    O pescador riu, encabulado. “É que pessoa distinta assim, feito o senhor, todo bem vestido, todo estudado, sabe, nós chama de doutô.”




    Capí fitou-o, bondoso. “Ninguém é melhor que ninguém por ter tido a oportunidade de estudar, Seu Ferdinando. O senhor é mestre na pescaria. Coisa que eu nunca serei, e conseguiu criar dois filhos, mesmo ganhando pouco. O doutor aqui é o senhor! Doutor da pesca e da vida.”




    Ferdinando baixou a cabeça, acanhado. “Ô... assim o doutô deixa nós sem graça... O doutô é muito boa pessoa.”




    Modesto, Capí negou. “Eu só faço minha obrigação. Nenhuma atividade é menor que outra. Todas têm grande valor. Ó, e o senhor não se preocupe, nós vamos providenciar todo o material e os uniformes para seu filho.”




    “Eita, mas isso tá bom demais!”




    “Acho que nem preciso dizer, mas... segredo absoluto quanto a isso, sim?”




    “Ôxe, se nós contasse, ninguém ia acreditá não!” o pai exclamou, achando até graça, enquanto levava-os para a saída.




    “Se perguntarem, diga que seu filho foi a uma escola especial no interior.”




    “Sim sim, podexá.”




    “Muito obrigado por sua atenção, Seu Ferdinando”, Hugo despediu-se, abrindo a porta para que Capí passasse.




    Já do lado de fora, o pixie voltou-se, com carinho, para o dono da casa, “Um bom-dia de trabalho para o senhor, mestre pescador.”




    “Mestre? Que mestre o quê, doutô!”




    Capí sorriu, avançando pela rua acompanhado de seu pupilo Hugo. Já era manhã, e os turistas começavam a chegar na ilha, enchendo as praças de crianças sorridentes e bicicletas alugadas. Em Paquetá, carros eram proibidos.




    “Por que uma garça?” Hugo perguntou curioso, e Capí lançou-lhe um olhar malandro, “A garça cinzenta é uma lenda daqui. Os pescadores acreditam que ela é sinal de sorte.”




    Hugo deu risada. Era impressionante o quão manipulador Capí conseguia ser, apesar de sua bondade. Ele sabia convencer as pessoas como ninguém, porque prestava atenção nelas... percebia o que cada uma precisava ouvir em determinada situação. Hugo também era bom em interpretar os sentimentos alheios, mas era impulsivo demais, não conseguia ser tão dissimulado quanto o pixie. Dizia as coisas na lata, mesmo que criasse discórdia e caos.




    Precisava aprender mais com o Capí.




    “Vem cá, como você pretende ‘providenciar’ os uniformes, as varinhas e os livros desses meninos todos? O Viny vai ajudar com o dinheiro?”




    Capí disse um ligeiro não com a cabeça, abrindo um sorriso enigmático. “Pode deixar que as coisas se ajeitam.”




    Hugo achou melhor não insistir, até porque, pelo visto, seria inútil, mas que era estranho era. Como o aluno mais pobre da escola bancaria aquilo tudo? Eles tinham visitado mais de vinte jovens no começo das férias...




    Uma menininha esbarrou no pixie e Capí observou-a bem-humorado, enquanto ela voltava correndo para o pai, gritando “Filma eu! Filma eu!”




    “Deixa eu filmar um pouco o seu irmão, Renata!”




    Hugo riu, mas tinha algo de errado com o caminho que estavam seguindo. “A gente não vai pra gruta?”




    Capí negou, “Muitos turistas lá agora.”




    “Por que a gente não girou lá da casa do pescador?”




    “Nem todos os locais são abertos ao giro. Em Paquetá muito menos. A Coroa Portuguesa tinha uma casa de veraneio aqui e Dom João não queria ver bruxos por perto. A comunidade bruxa acatou o pedido, mas dois lugares daqui permaneceram abertos a nós, por ordem posterior de Dom Pedro II: a Gruta dos Amores, por onde a gente veio, e a Ponte da Saudade”, ele disse, apontando para o píer que se aproximava.




    Descendo para a praia, os dois andaram pela areia molhada, com os sapatos nas mãos, até ficarem bem debaixo do píer. “Vamos?”




    Sem esperar por uma resposta, o pixie abraçou-o e girou para longe dali. Em poucos segundos, estavam de volta ao pátio central da Vila Ipanema, Hugo se inclinando novamente para tentar se livrar do enjoo da viagem.




    Quando voltou à posição vertical, já desprotegido pela árvore, viu a vizinha da frente fitando-os, espantada.




    “Ah, vai cuidar da sua vida, vai!” Hugo resmungou, enquanto Capí morria de rir, acenando para a velhinha, que saiu de lá indignada com aquela tal de modernidade.




    Hugo fitou-o furioso, “Tu tá muito engraçadinho hoje, sabia?” e Capí sorriu, direcionando seu pupilo pelos ombros até a porta de casa. “Bom, está entregue.”




    “Vai pra onde agora?” Hugo murmurou, ainda bastante incomodado, quase indo na porta da velhinha para se explicar. Mas diria o que para ela? Que, na verdade, eles não haviam ficado aquele tempo todo atrás da maldita árvore e sim em uma ilha a quilômetros dali, conversando com pescadores sobre bruxaria?




    “Já tá ficando tarde. Eu preciso voltar pra Korkovado”, Capí respondeu, sabendo muito bem no que Hugo estava pensando; seu olhar caçoador demais para seu gosto.




    “A gente se vê à noite lá na escola então.”




    “Combinado.”




    Hugo entrou em casa, trancando a porta com a chave mesmo, já que sua mãe nunca conseguiria abrir uma porta trancada a varinha. Estava exausto. Cansado como não ficava há muito tempo; provavelmente pelas semanas seguidas de trabalho e por tudo que acontecera naquela noite.




    Precisava dormir. A festa de abertura seria em algumas horas, ainda naquele domingo, e ele não queria aparecer lá todo troncho.




    Trancando-se no quarto, foi direto para a cama sem se trocar. Assim que viu a pilha de livros daquele ano, no entanto, toda sua aflição voltou de repente, com uma onda violenta de mal-estar.




    O dia que Hugo não queria que chegasse, chegara: ele voltaria para a Korkovado.




    Em qualquer outra circunstância, teria ficado entusiasmadíssimo. Mas fizera bobagem demais no ano anterior, e ia encontrar com muita gente que sabia disso.




    Tentando controlar seu nervosismo, Hugo respirou fundo e tocou com carinho a capa dos Miseráveis antes de deitar-se. O tema era a cara do Capí: a luta interna entre o bem e o mal. Capí nunca dava um presente em vão. Sempre havia um propósito por trás de tudo que fazia.
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